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DADOS GERAIS DO CURSO
Denominação: Medicina Veterinária / Bacharelado / Medicina Veterinária / Medicina Veterinária - 2025
Modalidade: Presencial
Regime: Semestral
Local de oferta: Campus Cabral (Agrárias)
Turno de funcionamento: Integral
Número total de vagas/ano: 60
Carga horária total: 5000 horas relógio
Prazo de integralização curricular: mínimo de 11 e máximo de 17
Curso: MEDICINA VETERINÁRIA  - Presencial - Curitiba
Setor: SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS
Campus: Campus Cabral (Agrárias)
 

COMISSÃO ELABORADORA DO PROJETO PEDAGÓGICO
A comissão elaboradora do Projeto Pedagógico do Curso é composta pelos sequintes membros:

JULIA ARANTES GALVÃO (Coordenador(a))
SIMONE TOSTES DE OLIVEIRA STEDILE
CLEUNICE NOVAK

 
 
APRESENTAÇÃO

Perfil e missão da IES

Fundada em 19 de dezembro de 1912, a Universidade Federal do Paraná é hoje uma instituição pública

de ensino superior, símbolo da intelectualidade paranaense, com missão institucional direcionada para a

busca incessante da excelência no ensino, pesquisa e extensão, por meio do desenvolvimento e depósito

de ideias e métodos tecnológicos e inovadores. Amparada por seus princípios e valores e, impulsionada

por uma visão ousada, todavia realista totalmente possível de ser atingida com trabalho e

responsabilidade, almeja posição de destaque nacional e internacional (CURITIBA, 2022, p. 38).

A UFPR tem como Missão, “Produzir, disseminar, fomentar e aplicar o conhecimento, contribuindo para a

 construção de uma sociedade inclusiva, equânime, solidária e para o  desenvolvimento sustentável”.

 Como Visão, “Consolidar e ampliar a condição de Universidade de expressão internacional  em Ensino,

Pesquisa, Extensão e Inovação, abrigando iniciativas científicas e  culturais voltadas para a promoção da

cidadania e da soberania nacional”.  E como Valores, “Excelência em Ensino, Pesquisa e Extensão;

Valorização da Ciência; Ética Pública e Institucional; Criatividade e Inovação; Desenvolvimento

Institucional e Social; Cidadania e Inclusão; Sustentabilidade; Projeção e Integração Internacional”.

(CURITIBA, 2022, p. 37).

FONTE: MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ PRÓ-REITORIA DE

PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E FINANÇAS. Coordenadoria de Planejamento Institucional Unidade de

Planejamento e Avaliação. Plano de Desenvolvimento Institucional 2022 – 2026 - Curitiba: UFPR, 2022.  1

arquivo (367 p.). Disponível em: <https://ufpr.br/ufpr-divulga-plano-de-desenvolvimento-institucional-
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pdi-2022-2026/>.

Finalidade

Formar profissionais capacitados na área de medicina veterinária, com ampla competência para atuar no

desenvolvimento regional e global nos diversos aspectos da saúde animal, considerando a saúde única e

o desenvolvimento sustentável.

Breve histórico da IES

A Escola Superior de Veterinária do Paraná foi fundada em 7 de abril de 1931 com as atividades iniciando

dia 16 de abril do mesmo ano. A primeira turma de Médicos Veterinários se formou em 1934. Em 11 de

janeiro de 1941, o Governo do Estado do Paraná criou o instituto Técnico de Agronomia, Veterinária e

Química, com estrutura administrativa semelhante à de uma Universidade, mas extinto em 1944, para

criação da Escola Superior de Agricultura e Veterinária do Paraná, com a fusão das Escolas Agronômica

do Paraná e Superior de Veterinária do Paraná.

A federalização aconteceu em dezembro de 1955, ficando vinculada à Superintendência do Ensino

Agrícola e Veterinário do Ministério da Agricultura. E em 19 de dezembro de 1961, com a denominação de

Escola de a Agronomia e Veterinária, aconteceu a transferência ao Ministério da Educação e Cultura e

incorporação à Universidade do Paraná. Novas modificações na década de 70 tornaram os cursos

independentes e foram criadas a Faculdade de Medicina Veterinária e a Faculdade de Agronomia, ambas

pertencentes à Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Atualmente os Cursos de Medicina Veterinária, Engenharia Agronômica, Engenharia Florestal, Engenharia

Industrial Madeireira e Zootecnia constituem o Setor de Ciências Agrárias da UFPR.

A Escola começou a funcionar no antigo Ginásio Paranaense, depois no prédio central da Universidade e,

finalmente, foi transferida para o bairro Cabral. A história da UFPR e de seu Curso de Medicina Veterinária

é marcada por grandes feitos e está muito ligada à história do desenvolvimento econômico do Estado do

Paraná. A agropecuária sempre desempenhou um papel fundamental na economia paranaense para

geração de alimento, matérias-primas, empregos e renda. O desenvolvimento de tecnologias permitiu

significativo aumento na produtividade e qualidade dos produtos agropecuários, fazendo da agropecuária

a principal atividade econômica do estado.

Além de proporcionar o desenvolvimento tecnológico, para o Agronegócio e Produção Animal, o Curso de

Medicina Veterinária da UFPR é comprometido com a formação de um profissional generalista, dentro de

todas as áreas em que o Médico veterinário é habilitado a atuar, tais como a clínica a médica e cirúrgica

de animais domésticos, tanto os de produção como os de esporte e estimação, sendo que estes últimos

receberam destaque com o crescimento da população urbana e a qualidade da vida moderna, o meio

ambiente, desde a clínica médica de animais selvagens e medicina da conservação até a análise e

tratamento de água e domissanitários, fundamentais a partir do crescimento das cidades e a consequente

pressão nas regiões florestais; a proteção animal, incluindo diagnóstico de pontos críticos de bem-estar

animal e estratégias de melhoria; a industrialização e higiene dos alimentos de origem animal que chegam

a mesa do consumidor; a saúde pública, participando das equipes multiprofissionais do Núcleo de Apoio à
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Saúde da Família (NASF) para qualidade da atenção básica à saúde nos municípios brasileiros, corno

profissional da área de saúde; o controle sanitário e segurança de doenças transmitidas entre rebanhos

animais.

No modelo de vida globalizado, superpopuloso, urbano e industrializado, se estabelece a importância do

profissional Médico Veterinário em um contexto de Saúde Única, que engloba a saúde do homem, dos

animais e do meio ambiente. Exige-se a formação do Médico Veterinário moderno também voltado para a

saúde, responsável pelo diagnóstico de risco à saúde na interação entre os seres humanos, os animais e

o meio ambiente, incluindo a prevenção, controle e no diagnóstico situacional de zoonoses, como raiva,

leptospirose; brucelose, tuberculose e febre amarela. Soma-se ainda a necessidade moderna de um

desenvolvimento "sustentável do agronegócio e do respeito e formação de conceitos e questões aplicadas

relativos ao bem-estar animal.

As áreas de atuação e importância global da profissão descritas exigem do curso de Medicina Veterinária

da UFPR a competência na formação de um profissional com conhecimento técnico científico amplo e

capaz de contextualização social, econômica, política e ética de suas atividades profissionais para

projetar, executar e avaliar ações regionais, nacionais e internacionais no âmbito da sustentação e do

progresso da qualidade de vida da população humana e animal. 

Áreas oferecidas no âmbito da graduação – bacharelado, licenciatura e tecnólogo – e da pós-

graduação – stricto sensu e lato sensu. 

Graduação:

Bacharelado em Medicina Veterinária 

Pós-Graduação – stricto sensu:

Mestrado e Doutorado em Medicina Veterinária 

Mestrado e Doutorado em Zootecnia 

Pós-Graduação – Residência Uniprofissional:

Anestesiologia Veterinária 

Clínica Cirúrgica de Pequenos Animais 

Clínica Médica de Pequenos Animais 

Clínica Médica e Cirúrgica de Animais Selvagens/Medicina Zoológica 

Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais 

Diagnóstico por Imagem 

Medicina Veterinária do Coletivo 

Odontologia Veterinária 

Oftalmologia Veterinária 

Oncologia Veterinária 

Patologia Clínica Veterinária 

Patologia Veterinária 
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Modalidade do curso, áreas de atuação na extensão e áreas de pesquisa 

Modalidades do curso: presencial.

Áreas de atuação na extensão e pesquisa: Saúde Única, Diagnóstico, Biologia integrada e Zootecnia.

Dados socioeconômicos e socioambientais da região (em que o curso possui funcionamento)

O município de Curitiba é caracterizado por uma grande população de animais de companhia, com

considerável demanda por profissionais especializados nas mais diversas modalidades da medicina

veterinária.

O Estado do Paraná apresenta grande importância na geração de produtos de origem animal, sendo o

Estado um dos mais relevantes do País na produção de leite e carne de frango.

Não obstante as criações de subsistência estão presentes por toda a região metropolitana, necessitando

de mão de obra especializada para o atendimento da demanda de profissionalização do setor quanto à

oferta de alimentos seguros à população.

Base legal da IES (endereço, atos legais e data da publicação no DOU) e outras informações

pertinentes.

Endereço da UFPR: RUA XV DE NOVEMBRO, 1299, Centro, Curitiba, PR. Credenciada pelo Decreto

Federal 9.323/46, de 06/06/1946 (publicada neste mesmo dia). Recredenciada para o ensino presencial

pela Portaria N° 905 de 17/08/2016, publicada em 18/08/2016. Credenciada para a modalidade EaD pela

Portaria 522 de 25/02/2005, publicada em 28/02/2005. Recredenciada para oferta de ensino EaD pela

Portaria 542 de 03/06/2015.   

 
JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO

Com a publicação da resolução nº 3, de 15 de agosto de 2019 que instituiu as Diretrizes Curriculares

Nacionais do Curso de Graduação em Medicina Veterinária, considerando a inclusão de um período de

estágio interno, bem como a inclusão como componente curricular obrigatório das atividades de extensão

não previamente disponíveis no currículo atual, se tornou necessário não somente ajustar o atual

currículo, mas sim reformulá-lo. A reformulação, além de atender essas importantes necessidades,

permite ajustar problemas vivenciados na formatação atual, como a “desperiodização” causada por

reprovações ou extensão do tempo de curso por opção do aluno. Tal situação se dá por conta da grande

gama de oportunidades formativas disponíveis, que serão melhor distribuídas no novo formato de

currículo. Além disso, é importante destacar que uma sociedade dinâmica e sempre em evolução exige

ajustes, modificações e reformulações em busca da vanguarda, alicerce de excelência no ensino,

pesquisa e extensão.

 
PERFIL DO CURSO

O curso de Medicina Veterinária da UFPR tem como perfil formar profissionais Médicos veterinários com

visão generalista, humanista, crítica e reflexiva, aptos a compreender e traduzir as necessidades de

indivíduos, grupos sociais e comunidades com relação as atividades inerentes ao exercício profissional, no

âmbito de seus campos específicos de atuação em clínica médica e cirúrgica de animais domésticos e
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selvagens e reprodução animal, ecologia, desenvolvimento do meio ambiente e saneamento ambiental;

sanidade de rebanhos e medicina veterinária preventiva; saúde pública; bem-estar animal; inspeção e

tecnologia de produtos de origem animal; e produção animal com conhecimento social, cultural e político

da economia e da administração agropecuária e agroindustrial.

Como, característica fundamental do Curso de Medicina Veterinária da UFPR, as competências

humanísticas para atenção à saúde, tomada de decisão, comunicação, liderança, educação permanente e

administração e gerenciamento serão desenvolvidas baseadas em estratégias ativas de ensino

aprendizagem e atividades de prática em campo a partir da inserção da vivência na Medicina veterinária e

de programas e projetos de extensão universitária na matriz curricular, facilitando o desenvolvimento de

conhecimentos práticos, capacidade de raciocínio lógico, habilidades e valores.

É importante destacar que o curso de Medicina Veterinária da UFPR segue as regulamentações indicadas

pela resolução nº 3, de 15 de agosto de 2019, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de

Graduação em Medicina Veterinária, bem como as Diretrizes Curriculares para Educação em Medicina

Veterinária da Organização Mundial para a Saúde Animal - OIE, em documento da OIE de 2013, e as

indicações do XXII Seminário Nacional de Educação em Medicina Veterinária que tratou sobre as

sugestões do Conselho Federal de Medicina Veterinária para a elaboração pelo CNE da reforma das

Diretrizes Curriculares Nacionais.

 
OBJETIVOS DO CURSO

Objetivo geral

Oferecer ao futuro profissional conhecimentos para desenvolver ações voltadas à área de Ciências

Agrárias e da Saúde no que se refere à Saúde e Produção Animal, Produção de Alimentos, Saúde Pública

e Saúde Ambiental.

Objetivos específicos

I - Atenção à saúde: os médicos veterinários devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção,

promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional

deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do

sistema de saúde. Sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de

procurar soluções. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de

qualidade e dos princípios da ética/bioética, considerando que a responsabilidade da atenção à saúde não

se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, em geral;

II - Tomada de decisões: o trabalho dos médicos veterinários deve estar fundamentado na capacidade de

tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de

medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Possuir competências e habilidades

para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas;

III - Comunicação: os médicos veterinários devem manter a confidencialidade das informações a eles

confiadas, na interação com outros profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve

comunicação verbal, não verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma língua
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estrangeira e de tecnologia de comunicação e informação;

IV - Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os médicos veterinários devem estar aptos a

assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. A liderança envolve

compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e

gerenciamento de forma efetiva e eficaz;

V - Administração e gerenciamento: os médicos veterinários devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer o

gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos materiais e de informação,

da mesma forma que devem estar aptos a ser empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças

em equipes de saúde; e

VI - Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender, continuamente, tanto na sua

formação, quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter

responsabilidade e compromisso com a sua educação e com o treinamento/estágios das futuras gerações

de profissionais, mas proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os futuros

profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando o desenvolvimento e desenvolvendo a

mobilidade acadêmico/profissional, a formação e a cooperação através de redes nacionais e

internacionais.

Além disso, o curso visa assegurar, também, a formação de profissional em suas áreas de atuação: saúde

animal, saúde pública e saúde ambiental; clínica veterinária; medicina veterinária preventiva; inspeção e

tecnologia de produtos de origem animal; zootecnia, produção e reprodução animal, com competências e

habilidades específicas para:

I - respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional;

II - avaliar grau de bem-estar animal a partir de indicadores comportamentais e fisiológicos e de protocolos

específicos, bem com planejar e executar estratégias para a melhoria do bem-estar animal visando a

utilização de animais para os diferentes fins, com ênfase na bioética;

III - desenvolver, orientar, executar e interpretar exames clínicos e laboratoriais, bem como, identificar e

interpretar sinais clínicos e alterações morfofuncionais;

IV - identificar e classificar os fatores etiológicos, compreender e elucidar a patogenia, bem como,

prevenir, controlar e erradicar as doenças de interesse na saúde animal, saúde pública e saúde ambiental;

V - instituir diagnóstico, prognóstico, tratamento e medidas profiláticas, individuais e populacionais;

VI - planejar, elaborar, executar, avaliar e gerenciar projetos e programas de proteção ao meio ambiente e

dos animais selvagens, bem como de manejo e tratamento de resíduos ambientais, participando também

de equipes multidisciplinares;

VII - desenvolver, programar, orientar e aplicar técnicas eficientes e eficazes de criação, manejo, nutrição,

alimentação, melhoramento genético, produção e reprodução animal;

VIII - planejar, orientar, executar, participar, gerenciar e avaliar programas de saúde animal, incluindo

biossegurança, biosseguridade e certificação;
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IX - planejar, orientar, executar, participar, gerenciar e avaliar a inspeção sanitária e tecnológica de

produtos de origem animal;

X - planejar, orientar, gerenciar e avaliar unidades de criação de animais para experimentação

(bioterismo);

XI - planejar, organizar, avaliar e gerenciar unidades de produção de medicamentos, imunobiológicos,

produtos biológicos e rações para animais;

XII - elaborar, executar, gerenciar e participar de projetos na área de biotecnologia da reprodução;

XIII - planejar, avaliar, participar e gerenciar unidades de serviços médico veterinários e agroindustriais;

XIV - realizar perícias, assistência técnica e auditorias, bem como elaborar e interpretar laudos periciais e

técnicos em todos os campos de conhecimento da Medicina Veterinária;

XV - planejar, elaborar, executar, gerenciar e participar de projetos e programas agropecuários e do

agronegócio;

XVI - exercer a profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como uma forma de

participação e contribuição social;

XVII - conhecer métodos de busca da informação, técnicas de investigação e elaboração de trabalhos

técnicos, acadêmicos, científicos e de divulgação de resultados;

XVIII - assimilar e aplicar as mudanças conceituais, legais e tecnológicas ocorridas nos contextos nacional

e internacional, considerando aspectos da inovação;

XIX - avaliar e responder com senso crítico as informações que são oferecidas durante seu processo de

formação e no exercício profissional;

XX - participar no planejamento, execução, gerenciamento e avaliação de programas e ações para

promoção e preservação da saúde única, no âmbito das estratégias de saúde da família e outros

segmentos de atividades relacionadas ao médico veterinário junto à comunidade;

XXI - planejar, orientar, executar, participar, gerenciar e avaliar programas de análises de riscos

envolvendo possíveis agravos à saúde animal, à saúde pública e à saúde ambiental; e

XXII - prevenir, identificar, controlar e erradicar doenças emergentes e reemergentes com vistas à atuação

no serviço veterinário oficial e privado.

 
JUSTIFICATIVA DO NÚMERO DE VAGAS

O número de vagas para o curso está fundamentado em estudos periódicos, quantitativos e qualitativos, e

em pesquisas com a comunidade acadêmica, que comprovam sua adequação à dimensão do corpo

docente (e tutorial, na modalidade a distância) e às condições de infraestrutura física e tecnológica para o

ensino e a pesquisa.

Além disso, foi considerado que existe em Curitiba e região metropolitana bem como no Estado do

Paraná, outras universidades oferecendo o mesmo curso e a demanda do mercado de trabalho para o

médico veterinário nestas regiões.
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FORMAS DE ACESSO AO CURSO

O acesso ao Curso de Medicina Veterinária, em acordo com as normas institucionais, pode ocorrer

mediante um ou mais processos listados abaixo:

Processo Seletivo Próprio (Vestibular)  

Sistema de Seleção Unificada (SISU).  

Programa de Ocupação de Vagas Remanescentes (Provar).  

Transferência Independente de Vaga. 

Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G) 

Vestibular dos Povos Indígenas do Paraná  

Processo Seletivo Especial para estudantes migrantes na condição de refugiados ou com visto

humanitário 

Outras modalidades autorizadas e instituídas pela UFPR 

 
PERFIL DO EGRESSO 

Médico Veterinário, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, apto a compreender e

traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação às atividades

inerentes ao exercício profissional, no âmbito de seus campos específicos de atuação em saúde animal,

saúde pública e saúde ambiental; clínica veterinária; medicina veterinária preventiva; inspeção e

tecnologia de produtos de origem animal; zootecnia, produção e reprodução animal. Ter conhecimento dos

fatos sociais, culturais e políticos; de economia e de administração. Capacidade de raciocínio lógico, de

observação, de interpretação e de análise de dados e informações, bem como dos conhecimentos

essenciais de Medicina Veterinária, para identificação e resolução de problemas visando a

sustentabilidade econômica, social, ambiental e o bem-estar animal.

 
NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

 Segundo as Resoluções nº 75/09-CEPE e 34/11-CEPE, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da

UFPR, o Núcleo Docente Estruturante - NDE constitui segmento da estrutura de gestão acadêmica em

cada Curso de Graduação com atribuições consultivas, propositivas e de assessoria sobre matéria de

natureza acadêmica. O NDE é corresponsável pela elaboração, implementação e consolidação do Projeto

Pedagógico de Curso, tendo como atribuições:

contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  

zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes

no currículo;  

indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de

necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas

públicas relativas à área de conhecimento do curso;  

zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação.  
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O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Medicina Veterinária, será constituído por membros do corpo

docente efetivo do curso que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo mediante o

desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão. Assim, integrarão o NDE o Coordenador de

Curso, como seu presidente nato, e pelo menos mais 04 (quatro) docentes atuantes no curso de

graduação, relacionados pelo Colegiado de Curso e que satisfizerem os seguintes requisitos: 

pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em programa de pós-

graduação stricto sensu;  

pelo menos 20% em regime de trabalho integral;  

preferencialmente com maior experiência docente na instituição.  

 
INFRAESTRUTURA

O ensino de Medicina Veterinária da UFPR conta com acesso a toda a estrutura da Universidade, que

mantem cursos de graduação em todas as áreas de conhecimento, favorecendo a ampla possibilidade de

troca de experiências entre diferentes formações.  Mais especificamente, como atividades de ensino,

pesquisa e extensão, vinculadas à vida acadêmica do aluno de Medicina Veterinária são desenvolvidos

principalmente no Setor de Ciências Biológicas, onde os alunos cursam a maior parte das disciplinas do

eixo básico, e no Setor de Ciências Agrárias, onde os alunos cursam a maior parte das disciplinas dos

outros cinco eixos deste Projeto Pedagógico.  

Em toda a Universidade há acesso à internet sem fio para todos os alunos e professores. Para possibilitar

a circulação há rampas de acesso às mais diversas unidades, como laboratórios didáticos, salas de aula e

bibliotecas, assim como para refeitórios e unidades de atendimento à saúde, também estão disponíveis

instalações sanitárias com barras de apoio nas paredes em pelo menos uma instalação sanitária

masculina e feminina de cada unidade/setor, além de dispor de bebedouros nos blocos didáticos,

laboratórios e unidades da fazenda, bem como em refeitórios e unidades de atendimento médico. Além

disso há telefone público com altura adequada para portadores de necessidades especiais, calçadas para

deficientes visuais. Os estacionamentos dispõem de vagas preferenciais. As estantes na biblioteca e as

bancadas nos laboratórios apresentam-se em condições apropriadas para a circulação.

Caso haja estudante com necessidades especiais, serão providos recursos para a acessibilidade digital

por meio de ações, recursos e materiais didáticos que a assegure, tais como, tradução em libras para as

vídeo-aulas, áudio-descrição de imagens, disponibilização de materiais didáticos apropriados para

promover a inclusão, atividades metodológicas mediadas por TDIC inclusivas que favoreçam a

aprendizagem de estudantes com diferentes necessidades, além de demais possibilidades.

 

SETOR DE CIÊNCIAS BIOLOGICAS

O Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná está localizado no campus do Centro

Politécnico.  Sua estrutura organizacional congrega 10 Departamentos: Anatomia, Biologia Celular,

Bioquímica, Botânica, Educação Física, Farmacologia, Fisiologia, Genética, Patologia Básica e Zoologia. 

Funcionando como base de apoia para as atividades desenvolvidas pelos Departamentos, mantem
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unidades subordinadas, dentre as quais se destacam como relevantes ao curso de Medicina Veterinária o

Biotério e o Centro de Microscopia Eletrônica (CME). 

Também no Setor de Ciências Biológicas estão como salas para aulas teóricas e os laboratórios base ao

desenvolvimento das aulas práticas do eixo básico de formação.  Estão disponíveis para ensalamento, 11

anfiteatros contendo em média 75 lugares e sete salas anexas, contendo em média 60 lugares.  As aulas

práticas ocorrem em laboratórios adequados a turmas menores, sendo desenvolvido necessariamente

com um número de alunos resultantes de subdivisões da turma de cada semestre. Dentre os Laboratórios

existentes no Setor, os mais utilizados para o curso de Medicina Veterinária são: Laboratório de Anatomia

Veterinária, Laboratórios de Microscopia da Biologia Celular, Laboratórios de Bioquímica, Laboratório de

Genética Animal, Laboratório de Farmacologia Veterinária, laboratório de Fisiologia Animal, Laboratório de

Microbiologia Veterinária, Laboratório de Parasitologia Animal e Laboratório de Imunologia.  

O Setor de Ciências Biológicas conta com laboratórios equipados para todas as disciplinas do eixo básico

e forte equipe de professores, caracterizada por “multiprofissionalismo”, uma vez que cada departamento

oferece ensino a todos os cursos de graduação das áreas de Ciências Agrarias, Ciências Biológicas e

Ciências da Saúde. 

 

SETOR DE CIÊNCIAS AGRARIAS

Após as disciplinas e atividades formativas do eixo básico, o aluno passa a ser atendido pelo Setor de

Ciências Agrárias, no qual se encontra uma infraestrutura voltada mais especificamente à formação

médico-veterinária.  Há ampla disponibilidade de instalações para aulas, sendo ao todo 28 salas de aula

de em média 40 lugares cada uma, e três anfiteatros, sendo que o maior deles conta com 260 lugares e os

dois menores com 100 lugares, atendendo principalmente eventos de extensão de interesse aos nossos

alunos. 

 Destacam-se ao ensino de graduação em Medicina Veterinária os laboratórios e serviços disponíveis no

Departamento de Zootecnia, no Centro de Ensino Aplicada as Ciências Aplicadas e no Hospital

Veterinário.

 

Hospital Veterinário da UFPR

O Hospital Veterinário serve prioritariamente às atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão vinculadas ao

Curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Paraná e constitui-se como base de apoio às

disciplinas profissionalizantes constantes no Currículo de Graduação e de Pós-Graduação.

Desta forma, presta serviços profissionais médicos-veterinários nas áreas de clínica médica, clínica

cirúrgica, teriogenologia, e de diagnósticos laboratoriais à comunidade em geral. O Hospital Veterinário

serve como local de treinamento, aperfeiçoamento e pesquisa para docentes, discentes de graduação e

de pós-graduação e médicos veterinários em todas as áreas relacionadas com a prática da Medicina

Veterinária. 
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O HV realiza exames de Eletrocardiograma, Ecocardiograma, Raio X, Ultrassonografia, laboratoriais

(hemograma, bioquímicos, urinálise, coproparasitológicos, citologias, necrópsia convencional e cosmética,

histopatológicos, microbiológicos, entre outros) e realiza procedimentos e cirurgias Odontológicas,

Oftalmológicas, Oncológicas, Tecidos Moles, Vacinações (Polivalente e Raiva), entre outros.

A ala de atendimento clínico-cirúrgico de pequenos animais é constituída por dez ambulatórios de

atendimentos, incluindo ambulatório de procedimentos, ambulatório de emergência, ambulatório de

oncologia e ambulatório de oftalmologia. 

No centro cirúrgico de pequenos animais há três salas cirúrgicas, além de sala de preparo, sala de pós-

operatório, sala de armários, sala de limpeza, lavagem e esterilização hospitalar. Todas as salas cirúrgicas

possuem aparelho de anestesia com regulagem, bombas de infusão e monitor multiparamétrico e

estrutura cirúrgica.

O Ambulatório de Odontologia Veterinária é equipado para a realização de atendimentos clínicos e

cirurgias odontológicas, contando também com aparelho de anestesia inalatória com controle, bombas de

infusão e monitor multiparamétrico. 

A Unidade de Terapia Intensiva conta com quatro leitos, equipadas com dois monitores multiparamétricos,

aparelhos de preparação e bombas de infusão. Esta estrutura fica próxima das quatro salas de internação

recentemente reformadas, incluindo mobiliário e gaiolas para cães e gatos.

A ala de clínica e cirurgia de grandes animais possui sala de atendimento clínico de grandes animais, com

farmácia, depósito, escritório e sala de reuniões.  Existem 10 baias de internação para equinos, Unidade

de Terapia Semi-intensiva para cavalos, 10 baias de internação para pequenos ruminantes e 10 baias de

internação de bovinos.  As aulas práticas em equinos e grandes ruminantes são realizadas em um

auditório de práticas, onde são realizados e procedimentos clínicos e cirúrgicos. O centro, cirúrgico para

grandes animais é composto por sala de cirurgia, banheiro, baia de paramentação, sala de indução e

recuperação anestésica emborrachada, e almoxarifado.  É equipada com torre de vídeo laparoscopia e

endoscopia, mesa cirúrgica para grandes animais, talha elétrica, aparelho de anestesia para grandes

animais com ventilação controlada, monitor multiparamétrico e bombas de infusão.

Seu corpo de laboratórios, abaixo indicados, permite serviços nas áreas de clínica, cirurgia, patologia

veterinária, sanidade animal e medicina veterinária preventiva, que atuam também como importante apoio

no ensino da graduação em Medicina Veterinária

 

Centro de estudos da resposta imunológica em aves 

Laboratório de Anestesia e Analgesia Veterinária 

Laboratório de Cardiologia Comparada (LCC) 

Laboratório de Cirurgia de Cães e Gatos 

Laboratório de Cirurgia de Grandes Animais 

Laboratório de Clínica Médica de Grandes Animais 
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Laboratório de Clínica Médica de Cães e Gatos 

Laboratório de Controle de Qualidade e Segurança de Alimentos (LACQSA) 

Laboratório de Diagnóstico das Doenças de Suínos (LADDS) 

Laboratório de Diagnóstico Imunomicrobiológico (LABIMICRO) 

Laboratório de Diagnóstico por Imagem 

Laboratório de Educação Humanitária e Métodos Alternativos (LEHMA) 

Laboratório de Fisiatria Veterinária 

Laboratório de Medicina Veterinária do Coletivo 

Laboratório de Medicina Zoológica; 

Laboratório de Microbiologia e Ornitopatologia 

Laboratório de Odontologia Veterinária; 

Laboratório de Oftalmologia Comparada (LABOCO) 

Laboratório de Oncologia Veterinária e Cirurgia de Tecidos Moles 

Laboratório de Parasitologia Clínica Veterinária 

Laboratório de Patologia Clínica Veterinária 

Laboratório de Patologia Veterinária 

Laboratório de Reprodução Animal 

Laboratório de Sanidade, Manejo e Reprodução de Animais 

Laboratório de Zoonoses e Saúde Única 

Núcleo de Ortopedia Veterinária. 

 

Centro de Medicina Veterinária do Coletivo

Foi inaugurado na última quinta-feira, dia 14 de abril, de 2022 o Centro de Medicina Veterinária do Coletivo

da Universidade Federal do Paraná. Trata-se do primeiro centro desse gênero em universidade pública no

Brasil. A nova unidade funciona no Setor de Ciências Agrárias, no bairro Cabral, e oferecerá inicialmente,

entre outros serviços, atendimento médico veterinário social, castrações para animais de famílias em

situação de vulnerabilidade e animais abandonados cuidados por protetores independentes; perícia de

animais vivos e curso de banho e tosa para jovens em situação de vulnerabilidade (https://ufpr.br/centro-

de-medicina-veterinaria-do-coletivo-da-ufpr-inicia-atividades/). 

O Centro de Medicina Veterinária do Coletivo (CMVC) visa atender famílias e protetores que cuidam de

animais abandonados ou que fazem lar transitório para esses animais e que encontram-se em situações

de vulnerabilidade social comprovada, fornecendo atendimentos de atenção básica para os animais sob

sua tutoria.

Por se tratar de uma Clínica Veterinária Social Escola, os serviços veterinários ofertados são de baixa

complexidade, sendo as consultas de triagem gratuitas. Exames complementares são de responsabilidade

dos tutores.
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São ofertados serviços de castrações, sendo apenas cobrados os materiais utilizados nos procedimentos,

tendo um custo reduzido. 

 

Centro de Ensino Aplicado as Ciências Agrárias

O Centro de Ensino Aplicado às Ciências Agrárias (CEAA) da UFPR é composto por duas fazendas,

experimentais, com instrutores de ensino, pesquisa e extensão, onde os laboratórios de pesquisa

vinculados a essa proposta possuem estruturas e áreas experimentais. 

O  Centro de Estações Experimentais (CEEx) – Fazenda Canguiri da UFPR está composta por vários

setores/laboratórios onde se desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão.

A FAZENDA CANGUIRI é localizada em Pinhais, e está a 18 km do Setor de Ciências Agrárias, com

acesso duas vezes por dia pelo Ônibus Interfazenda da UFPR.  Possui ampla estrutura de salas de aula,

auditório, oficinas, restaurante e alojamentos. A área total é de 430 ha, no qual estão em desenvolvimento

cerca de 30 projetos de ensino, pesquisa e extensão. Dentre os vários  setores/laboratórios estão:

Setor de Bovinocultura leiteira (LABORBOV): ocupa 30 ha com pastagens anuais e perenes.  O

rebanho é composto por fêmeas das raças Holandesa, Jersey e mestiças.  Conta com galpões para

confinamento, ordenha mecanizada e escritório 

Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos e Caprinos (LAPOC): ocupa área de 20 ha de

pastagens perenes e anuais, com rebanho de  ovinos e caprinos.  O Setor de Ovinos e Caprinos

possui três apriscos de piso ripado suspenso, com área total de 805 m2 e várias divisões.  A central

de manejo é coberta com chão de concreto, com brete, balanças eletrônicas e sistema eletrônico de

identificação dos animais. Há ainda farmácia, galpão de armazenamento, alojamento para alunos e

escritório com computadores; 

Setor de Suinocultura (LABSUI e Centro de Criação de Suínos da Raça Moura): ocupa 30 ha, com

galpões para alojamento dos animais nas diferentes fases. Possui área de coleta de resíduos e com

biodigestores, conforme a exigência legal para APA.  O setor está em reformas para modernização

e ampliação das atividades; 

Setor de Avicultura: ocupa área de 10 ha, e é constituído de três galpões de 250 m2 para produção

avícola, sendo um galpão experimental com 72 caixas e dois galpões coletivos, devidamente

equipados. Ainda possui salas de depósito e escritório; 

Setor de Animais Alternativos Silvestres e Exóticos: possui galpão para aves silvestres, galpão para

coelhos, sala de incubadoras e galpão para execução de tarefas e armazenamento de material de

pesquisa.  O setor possui amplo conjunto de aves, incluindo animais nativos da fauna brasileira, em

regime de comodato junto ao IBAMA; 

Fábrica de ração: usada para produzir ração para os animais dos setores, bem como atender as

demandas de ensino e pesquisa em experimentos de nutrição.  Possui dois silos extemos para

armazenamento de grãos, misturador vertical com capacidade de 1 / batida, misturador em Y,

balanças eletrônicas para micro ingredientes, e moinho para grãos; 
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Núcleo de Inovação Tecnológica na Agropecuária (NITA): ocupa uma área de 50 ha, onde está

instalado Sistema de Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF), em trabalho conjunto de

professores dos Departamentos de Fitotecnia, Zootecnia, Solos e Engenharia Florestal.  Possui

unidade de produção de bovinos de corte no sistema ILPF (em parceria com produtores locais); 

A FAZENDA CASTRO está localizada no município de Castro / PR e foi cedida à UFPR em regime

de comodato pelo Governo do Estado.  Possui área total de 221 ha, sendo 144 ha agricultáveis.  É usada

para produção de milho, soja, feijão e trigo, e possui rebanho de bovinos de corte (em parceria com

produtores locais).  Conta com estrutura de galpões de armazenamento, alojamento e escritório.  O

processo de doação permanente dessa fazenda a UFPR está tramitando no governo estadual, o que

permitir os maiores investimentos da universidade na área. 

 

Departamento de Zootecnia 

Além da estrutura comum das fazendas, o curso de Medicina Veterinária conta com uma infraestrutura de

11 laboratórios de ensino e pesquisa vinculados ao Departamento de Zootecnia, descritos a seguir:

Laboratório de Nutrição Animal (LNA); 

Laboratório de Estudos e Pesquisa em Produção e Nutrição de Animais Não-ruminantes

(LEPNAN); 

Laboratório de Estudos em Nutrição Canina (LENUCAN); 

Laboratório de Criação de Animais Silvestres (LACRIAS); 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Equinocultura (GRUPEEQUI); 

Laboratório de Pesquisas em Bovinocultura (LAPBOV); 

Laboratório de Pesquisas Econômicas em Suinocultura (LAPESUI); 

Centro de Informação do Agronegócio (CIA); 

Laboratório de Sistematização, Análise e Modelagem em Produção e Nutrição Animal

(LABSISZOOT); 

Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos e Caprinos (LAPOC); 

Laboratório de Avaliação de Carne (LAC); 

Laboratório de Genética Aplicada ao Melhoramento Animal (GAMA); 

Centro de Pesquisa em Forragicultura (CPFOR); 

Laboratório de Grupo Integrado de Aquicultura e Estudos Ambientais (GIA); 

Centro de Aquicultura e Repovoamento (CAMAR), no município de Pontal do Paraná; 

Laboratório de Bem-estar Animal (LABEA); 

Laboratório de Zootecnia Celular (ZOOCEL); 

Laboratório de Inovação em Produção de Aves (LInAve); 

Laboratório Didático de Cunicultura (Lacuni); 

Laboratório Didático de Suinocultura Intensiva (LADISUI); 
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Laboratório de Apicultura e Meliponicultura (LAM); 

Laboratório de Natureza, Sociedade e Desenvolvimento (LNSD); 

Grupo do Leite da UFPR; 

Laboratório de Processamento de Leite e Derivados. 

OUTRAS ESTRUTURAS

Os alunos do curso de Medicina Veterinária têm acesso à sala de informática localizada no Prédio da

Administração do Setor de Ciências Agrárias, que conta com 22 computadores com acesso à internet. 

O Sistema de Bibliotecas da UFPR possui uma rede de 18 bibliotecas universitárias, além de seis

bibliotecas digitais.  Os alunos de Medicina Veterinária tem acesso a todas as bibliotecas.  Apesar de ser

possível pedido conteúdo bibliográfico em qualquer uma das unidades, duas bibliotecas estão locais em

local de aula e possuem acervo na área de Medicina Veterinária, na Biblioteca de Ciências Biológicas e na

Biblioteca de Ciências Agrárias. 

A Biblioteca de Ciências Biológicas possui acervo nas especialidades de Anatomia, Biofísica, Bioquímica,

Botânica, Citologia, Fisiologia, Genética, Histologia, Microbiologia, Parasitologia e Zoologia.  

Como uma unidade do Sistema de Bibliotecas (SiBi/UFPR), a Biblioteca de Ciências Agrárias foi evoluindo

em sua oferta de produtos e serviços, em um trabalho cooperativo e integrado com as demais bibliotecas

do SiBi/UFPR. Um exemplo desse esforço conjunto foi a informatização do acervo das bibliotecas, sendo

que a Biblioteca de Ciências Agrárias promoveu a inauguração do seu acervo informatizado em 20 de

novembro de 2004. 

Atualmente, a Biblioteca de Ciências Agrárias atende de segunda à sexta-feira por 12 horas ininterruptas,

com espaço amplo e confortável de estudo para estudantes, pesquisadores e toda a comunidade.  

Disponibilizando terminais de consulta e pesquisa ao acervo do SiBi/UFPR. Salas para estudos em grupos

a partir de 3 pessoas, incluindo uma sala preferencial para PCD´s, sala de estudos com cabines

individuais, salões amplos para estudos com mesas individuais e para grupos.  

Infraestrutura com acessibilidade, rampas, banheiros, elevador para PCD´s e balcão de empréstimos. Wi-

Fi disponível para comunidade UFPR. 

Especialidades do acervo: Agronomia, Medicina Veterinária, Zootecnia e Meio Ambiente. 

Acervo atual (2022): aproximadamente 107 mil itens informacionais, entre livros, teses, dissertações,

monografias, fascículos de periódicos e multimeios.  

Disponibiliza 9 Bases de Dados de Acesso Restrito mediante autenticação com login e senha do e-mail

UFPR e 42 Bases de Acesso Gratuito. 

Plataformas digitais: Home-page: https://bibliotecas.ufpr.br/sobre/bibliotecas/ag/  e Facebook:

https://www.facebook.com/bibliotecacienciasagrariasufpr 

Além disso, o sistema de Bibliotecas possui um Portal de Informação, com acesso a sua coleção, base de

dados, CCN, COMUT, Portal da Capes, entre outros.  No portal da informação estão disponíveis bases de

dados específicas da área e outras bases relacionadas elou complementares, por exemplo, CAB

abstracts, VETCD, Biological Abstracts, e acervo de Multimídia.
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Outros recursos disponíveis aos nossos alunos também merecem menção.  Os alunos de Medicina

Veterinária da UFPR tem amplo contato com a pesquisa e a extensão, por meio de diversos projetos

criados pelos docentes.  No Setor de Ciências Agrárias, existem dois programas de pós-graduação

diretamente ligados as atividades médico-veterinárias.  São eles o Programa de Pós-graduação em

Ciências Veterinárias e o Programa de Pós-graduação em Zootecnia, ambos mantendo cursos de

Mestrado e Doutorado. A convivência direta com os programas de certificação de excelência para uma

oferta de projetos de Iniciação Científica e uma ampla possibilidade de mobilidade acadêmica, em virtude

da gama de parcerias entre a UFPR outras instituições de pesquisa nacionais e internacionais. 

 
QUADRO DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO

Para atendimento ao Curso de Medicina Veterinária o curso dispõe de 91 docentes e 13 técnico(s)

administrativo(s).

 
METODOLOGIA DE FORMAÇÃO

Um processo formativo humanista, crítico e ético, baseado na apropriação e produção do conhecimento

pelo aluno e no desenvolvimento de competências e habilidades que o preparem plenamente para a vida

cidadã e profissional, deve basear-se em estratégias metodológicas ativas que privilegiem os princípios de

indissociabilidade das funções de ensino, pesquisa e extensão, integração teoria e prática,

interdisciplinaridade e flexibilidade, entre outros.

                   O processo de ensino-aprendizagem, aliado à pesquisa e a extensão, deve ser entendido

como espaço e tempo em que o desenvolvimento do pensamento crítico se consolida e permite ao aluno e

vivenciar experiências curriculares e extracurriculares com atitude investigativa e extensionista. Nesse

entendimento, a matriz curricular configura-se como geradora de oportunidades significativas para

aquisição e desenvolvimento de competências e habilidades necessárias ao perfil do egresso.

                   Assim; para o alcance dos objetivos do curso, a metodologia fundamenta-se:

Na integração dos conteúdos básicos com os profissionalizantes, modo a se constituírem os

primeiros em fundamentos efetivamente voltados às especificidades da formação e à sua

aplicabilidade; 

Interação entre teoria e prática, desde o início do curso de forma a conduzir o fluxo curricular num

crescente por meio das disciplinas de Vivências Profissionais e internatos, que culmina com; o

estágio e curricular obrigatório no último período; 

Flexibilização e enriquecimento curricular por meio das atividades formativas e de outras formas; 

Na incorporação das atividades de pesquisa e extensão como componentes curriculares; 

Visando estimular a interdisciplinaridade no curso, as disciplinas foram agrupadas em seis eixos:

I. Eixo de Ciências Básicas

II. Eixo de Meio Ambiente e Qualidade de Vida

III. Eixo de Produção Animal e Agronegócio
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IV. Eixo de Saúde Pública e Alimentos

V. Eixo de Ciências Clínicas e Diagnósticas

VI. Eixo de Doenças Transmissíveis, Sanidade de Rebanhos e Legislação Veterinária

                   Cada um desses eixos possui um grupo de disciplinas que visam interagir a formação teórica

em sala de aula como atividade prática em extensão e atuação profissional, denominadas vivências. Estas

disciplinas são constituídas por aulas denominadas práticas especiais, que são um conjunto de atividades

de natureza prática, desenvolvidas em ambientes com restrições ao quantitativo de alunos por docente e

que exigem controle rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou

atenção do docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem.

                   As disciplinas de vivência profissional, além de proporcionarem o desenvolvimento de

competências e habilidades para uma vida cidadã e profissional, também devem cumprir o objetivo de

proporcionar uma formação generalista. 

                   As seguintes categorias, que correspondem aos eixos disciplinares:

Ciências Básicas, Meio Ambiente e Qualidade de Vida: Vivência em Medicina da Conservação,

Vivência em Bem-estar Animal, Vivência em Medicina, Veterinária Legal, Vivência em Microbiologia

Veterinária, Vivência em Parasitologia e Vivência em Farmacologia; 

Produção Animal e Agronegócio: Vivência em Suinocultura, Vivência em Avicultura, Vivência em

Bovinocultura de Corte, Vivência em Bovinocultura Leiteira, Vivência em Melhoramento Animal,

Vivência em Forragicultura, Vivência em Nutrição Animal, Vivência em Aquicultura, Vivência em

Cunicultura, Vivência em Produção de Animais Silvestres e vivência em Ovinocultura e

Caprinocultura; 

Saúde Pública, Alimentos, Doenças Transmissíveis e Sanidade de Rebanhos: Vivência em

Tecnologia de Produtos de Animal, Vivência em Microbiologia de Produtos de Origem Animal,

Vivência em Atenção Básica da Medicina Veterinária ao Município, Vivência em Saúde Pública

Veterinária, Vivência em Programa de Controle Cirúrgico de Natalidade Animal, Vivência em

Doenças Infecciosas, Vivência em Doenças Parasitárias, Vivência em Doenças das Aves e Vivência

em Doenças dos Suínos; 

Cirurgia Veterinária: Vivência em Cirurgia de Cães e Gatos, Vivência em Cirurgia de Grandes

Animais, Vivência em Oncologia de Cães e Gatos, Vivência em Ortopedia de Cães e Gatos,

Vivência em Odontologia Veterinária, Vivência em Anestesiologia Veterinária Especial e Vivência

em Medicina de Emergência e Terapia intensiva; 

Ciências Clínicas e Diagnósticas: Vivência em Cardiologia Veterinária, Vivência em Oftalmologia

Veterinária, Vivência em Medicina de Ruminantes vivência em Medicina Equina, Vivência em

Medicina Zoológica, Vivência em Reprodução Animal, Vivência em Reprodução de Animais de

Fazenda, Vivência em Patologia Clínica Veterinária, Vivência em Diagnóstico por Biologia Molecular

e Vivência em Diagnóstico por Imagem. 
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As disciplinas de vivências em medicina de cães e gatos e anestesiologia são de caráter obrigatório e as

demais são optativas aos acadêmicos.

Também compõe a metodologia deste projeto pedagógico, as disciplinas de estágio curricular interno e

externo, sendo o estágio interno realizado nas dependências da Universidade, englobando três grandes

eixos: Saúde Animal, Saúde Única e Zootecnia.

 
PRATICA COMO COMPONENTE CURRICULAR
 
SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO 

O sistema de acompanhamento e avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Medicina Veterinária, a

cargo do Colegiado de Curso e do Núcleo Docente Estruturante, está direcionado ao desenvolvimento

institucionalizado de processo contínuo, sistemático, flexível, aberto e de caráter formativo. O processo

avaliativo do curso integra o contexto da avaliação institucional da Universidade Federal do Paraná,

promovido pela Comissão Própria de Avaliação – CPA da UFPR.

A avaliação do projeto do curso, em consonância com os demais cursos ofertados no Campus Cabral,

leva em consideração a dimensão de globalidade, possibilitando uma visão abrangente da interação entre

as propostas pedagógicas dos cursos. Também são considerados os aspectos que envolvem a

multidisciplinaridade, o desenvolvimento de atividades acadêmicas integradas e o estabelecimento

conjunto de alternativas para problemas detectados e desafios comuns a serem enfrentados. 

Este processo avaliativo, aliado às avaliações externas advindas do plano federal, envolve docentes,

servidores, alunos, gestores e egressos, tendo como núcleo gerador a reflexão sobre a proposta curricular

e sua implementação. As variáveis avaliadas no âmbito do curso englobam, entre outros itens, a gestão

acadêmica e administrativa do curso, o desempenho dos corpos docente e técnico administrativo, a

infraestrutura em todas as instâncias, as políticas institucionais de ensino, pesquisa e extensão e de apoio

estudantil.

A metodologia prevê etapas de sensibilização e motivação por meio de seminários, o levantamento de

dados e informações, a aplicação de instrumentos, a coleta de depoimentos e outros elementos que

possam contribuir para o desenvolvimento do processo avaliativo, conduzindo ao diagnóstico, análise e

reflexão, e tomada de decisão.

 
SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

A avaliação das atividades didáticas do Curso de Medicina Veterinária segue as normas vigentes na

UFPR. A aprovação em disciplina dependerá do resultado das avaliações realizadas ao longo do período

letivo, segundo o plano de ensino divulgado aos alunos no início do período letivo, sendo o resultado

global expresso de zero a cem. Toda disciplina deverá ter, no mínimo, duas avaliações formais por

semestre, sendo pelo menos uma escrita, devendo, em caso de avaliações orais e/ou práticas, ser

constituída banca de, no mínimo, dois professores da mesma área ou área conexa.
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Exceto na avaliação de disciplinas de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, o aluno será

aprovado por média quando alcançar, no total do período letivo, frequência mínima de 75% da carga

horária inerente à disciplina e obtiver, no mínimo, grau numérico 70 de média aritmética no conjunto de

provas e outras tarefas realizadas pela disciplina. O aluno que não obtiver a média prevista deverá prestar

exame final, desde que alcance a frequência mínima exigida e média não inferior a 40. No exame final

será aprovado na disciplina aquele que obtiver grau numérico igual ou superior a 50 na média aritmética

entre o grau do exame final e a média do conjunto das avaliações realizadas. 

Nas disciplinas de Estágio e TCC, a avaliação obedecerá às seguintes condições de aprovação:

Estágio – alcançar o mínimo de frequência igual a 90% ou mais conforme determina o Regulamento

de Estágio do curso, e obter, no mínimo, o grau numérico 50 de média aritmética, na escala de zero

a cem no conjunto das atividades definidas no Plano de Ensino da disciplina; 

TCC – desenvolver as atividades exigidas no Plano de Ensino da disciplina e obter, no mínimo, grau

numérico 50 de média aritmética, na escala de zero a cem, no conjunto das tarefas realizadas,

incluída a defesa pública. 

Nas disciplinas cujo Plano de Ensino preveja que a sua avaliação resulte exclusivamente da produção de

projeto(s) pelo(s) aluno(s), serão condições de avaliação:

Desenvolver as atividades exigidas e definidas no Plano de Ensino da disciplina. 

Alcançar o limite mínimo de frequência previsto no Plano de Ensino da disciplina, desde que

acima de 75%. 

Obter, no mínimo, grau numérico 50 de média aritmética, na escala de zero a cem, na avaliação

do Projeto, incluída a defesa pública, quando exigida. 

Não caberá, nestas disciplinas, exame final ou a segunda avaliação final. 

 

Nas disciplinas de Vivência Profissional e Estágio Interno, pelo menos uma, avaliação será realizada pela

produção de projeto(s) pelo(s) aluno(s), e, pelo menos, uma avaliação será, oral e/ou prática; pelo

professor da área ou área conexa. O aluno será aprovado quando alcançar, no total do período letivo,

frequência mínima de 90% da carga horária inerente a disciplina e obtiver, no mínimo, grau numérico 50

de média aritmética no conjunto de provas e outras tarefas realizadas pela disciplina. Não caberá, nestas

disciplinas, exame final ou a segunda avaliação final

Na disciplina de Estágio Curricular, a avaliação obedecerá às seguintes condições de aprovação: alcançar

frequência igual a 90% ou mais conforme determina o Regulamento de Estágio do curso, e obter, no

mínimo, o grau numérico 50 de média aritmética, na escala de zero a cem no conjunto das atividades

definidas no Plano de Ensino da disciplina. Não caberá, nestas disciplinas, exame final ou a segunda

avaliação final.

Na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, a avaliação obedecerá às seguintes condições de

aprovação: desenvolver as atividades exigidas no Plano de Ensino da disciplina e obter, no mínimo, grau

numérico 50 de média aritmética, na escala de zero a cem, no conjunto das tarefas realizadas, incluída a
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defesa pública; não caberá, nesta disciplina, exame final ou a segunda avaliação final.

Nas disciplinas identificadas como disciplinas de projeto e cujo Plano de Ensino preveja que a sua

avaliação resulte exclusivamente da produção de projeto(s) pelo(s) aluno(s), serão condições de

avaliação: desenvolver as atividades exigidas e definidas no Plano de Ensino da disciplina; alcançar o

limite mínimo de frequência previsto no Plano de Ensino da disciplina, desde que acima de 75%; obter, no

mínimo, grau numérico 50 de média aritmética, na escala de zero a cem, na avaliação dó Projeto, incluída

a defesa pública, quando exigida. Não caberá, nestas disciplinas, exame final ou a segunda avaliação

final.

 

Não cabe a segunda avaliação final em disciplinas semestrais, em disciplinas ministradas em período

especial, nem tampouco em disciplinas de Estágio, TCC e Projeto. 

 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DOS TEMAS TRANSVERSAIS

Os temas transversais estão albergados na disciplina obrigatória AZ153 Natureza, Sociedade e

Desenvolvimento e trazem ao acadêmico uma visão voltada para a educação ambiental; história e cultura

afro-brasileira e indígena; e sobre direitos humanos.

Na ementa da disciplina os temas se encontram assim elencados: 

“Introdução a Educação Ambiental. Princípios e problemática das questões de meio ambiente e

desenvolvimento e das relações entre as sociedades modernas e a natureza. Meio ambiente e

desenvolvimento como crise civilizacional. O uso insustentável da biosfera: serviços ecossistêmicos; 

Antropoceno e os limites globais. A poluição como problema de meio ambiente e desenvolvimento; 

Contaminação global e principais efeitos. População humana: demografia humana; condições e

escolhas humanas para o desenvolvimento; afluência, pobreza e degradação ambiental. Análise

crítica do atual modelo de desenvolvimento; sustentabilidade e modelos em disputa; diretrizes para

o futuro e o papel do profissional. 

Além da  disciplina: Saúde Ambiental e Biossegurança  MS153, onde serão estudados os conceitos

básicos da Saúde Ambiental, sua inserção no SUS e contribuição na Saúde Única. As áreas de atuação

da vigilância ambiental no SUS, os riscos ambientais relacionados à qualidade da água, dos resíduos

líquidos, dos resíduos sólidos e de infestação por animais sinantrópicos de interesse à saúde pública.

Fundamentos da biossegurança e os riscos físicos, químicos e biológicos relacionados à medicina

veterinária. O trabalho médico veterinário seguro, nos diversos ambientes de trabalho. Resíduos de

serviços de saúde, numa visão voltada para a educação ambiental.

E ainda a disciplina: Saúde Pública Veterinária, MS156, onde o conceito de saúde pública no contexto

histórico da saúde pública brasileira, a Organização do sistema de saúde pública brasileiro e a importância

do planejamento e administração de programas de saúde pública. Importância das atividades da medicina

veterinária na Vigilância em Saúde, na Atenção Básica e nos demais setores interrelacionados, direitos

humanos que devem ser garantidos aos cidadãos.
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ESPECIFICAÇÃO EAD

As disciplinas AV158 – Medicina Veterinária do Coletivo e AV159 - Medicina Veterinária Legal, serão

ofertadas com carga horária na modalidade de Educação a Distância.

Ambas as disciplinas são ofertadas na modalidade OPTATIVA e serão híbridas, com 29h (vinte e nove

horas) de atividades presenciais e 7h (sete horas) de atividades à distância, conforme previsto na

PORTARIA Nº 484/PROGRAD/COPAC, DE 24 DE MARÇO DE 2023 onde consta a aprovação do Ajuste

Curricular no Curso de Medicina Veterinária, do Setor de Ciências Agrárias - aplicável à Resolução 28/16-

CEPE.

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS EAD: 

1. Sistema de comunicação: AVA – ambiente virtual de aprendizagem: por meio de mensagens individuais

ou em grupo, uso de fórum tira dúvidas e hora do café; uso do e-mail, grupo de whatsapp e chat teams. 

2. Tutoria: a tutoria será exercida pelo professor que ministra a disciplina que passará orientações sobre

as atividades e prazos de entrega; avisos; criação de tutoriais; mediação em fóruns; definição dos critérios

de avaliação, envio de feedback de atividades avaliativas e esclarecimento de dúvidas. 

3. Ambientação: está prevista a primeira semana da disciplina como período de ambientação dos

estudantes aos recursos tecnológicos que serão utilizados. 

4. Sistema de avaliação: cada atividade realizada de forma assíncrona terá uma rubrica de avaliação para

conhecimento do aluno, junto com as orientações da atividade; as atividades síncronas serão avaliadas no

final de cada atividade, com conhecimento das rubricas pela participação pelos alunos. As atividades

virtuais terão o peso de 40% na nota final. 

5. Frequência das atividades à distância: a frequência dos estudantes relativa à carga horária a distância

será feita por meio da sua participação nas atividades propostas (postagem de tarefas e participação nos

fóruns). 

6. Material didático: será disponibilizado na plataforma UFPR Virtual diferentes tipos de materiais,

incluindo artigos, apostilas, guias, plano da disciplina, rubricas de avaliação, tutoriais sobre as atividades

avaliativas; referências bibliográficas. 

7. Infraestrutura tecnológica: UFPR virtual, Centro de Medicina Veterinária do Coletivo, Sala de aula do

Setor de Ciências Agrárias, rede de internet do Setor de ciências agrárias e do Centro de Medicina

Veterinária do Coletivo. Aos estudantes que não tenham recursos próprios para acompanhar as disciplinas

com CH EaD, será disponibilizada a sala de informática do Setor de Ciências Agrárias, bem como

computadores no Centro de Medicina Veterinária do Coletivo. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

1. Atividades assíncronas individuais e em grupo. 

2. Avaliação da participação dos encontros presenciais. 
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3. Avaliação do projeto final.

 
ORIENTAÇÃO ACADÊMICA

O curso conta com um PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO ACADÊMICA - POA que visa orientar o/a

estudante do Curso de Medicina Veterinária em sua trajetória acadêmica de educação profissional, no

intuito de identificar preventivamente e criar soluções para a superação de obstáculos ao processo de

ensino-aprendizagem, reduzindo a retenção e a evasão.

A Resolução do Programa de Orientação Acadêmica encontra-se em anexo a este documento

 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As atividades complementares, assim denominadas pelo Conselho Nacional de Educação, são

regulamentadas na Universidade Federal do Paraná pela Resolução nº 70/04-CEPE com a denominação

de Atividades Formativas, definindo-as como “atividades complementares em relação ao eixo fundamental

do currículo, objetivando sua flexibilização”. 

A carga horária das atividades formativas do Curso de Medicina Veterinária será de 60 horas e a

normatização específica consta no Anexo 2 deste PPC.   

 
ESTÁGIO CURRICULAR

O estágio, conceituado como elemento curricular de caráter formador e como um ato educativo

supervisionado previsto para o Curso de Medicina Veterinária, está regulamentado em consonância com a

definição do perfil do profissional egresso, bem como com os objetivos para a sua formação.

O Projeto Pedagógico do Curso do Curso de Medicina Veterinária prevê a realização de estágio em duas

modalidades: o estágio obrigatório e o não obrigatório. O objetivo dessas modalidades de estágio é de

viabilizar ao aluno o aprimoramento técnico-científico na formação do profissional, mediante a análise e a

solução de problemas concretos em condições reais de trabalho, por intermédio de situações relacionadas

a natureza e especificidade do curso e da aplicação dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos nas

diversas disciplinas previstas no PPC. O estágio obrigatório terá carga horária de 810 horas a serem

cumpridas no 10º (360h) e 11º semestre (450h). 

O Regulamento do Estágio consta no Anexo 3 deste PPC, pelo qual são estabelecidas as normas para a

sua realização em ambas as modalidades previstas.

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC tem por finalidade oportunizar ao aluno do Curso de Medicina

Veterinária a integração e sistematização de conteúdos e experiências desenvolvidos e apropriados ao

longo da periodização curricular, a partir de fundamentação teórica e metodológica orientada pelos

docentes do curso. 

A carga horária será de 36 horas e a oferta está prevista para o(s) 6º período (projeto de TCC – 18h) e 10º

período (TCC – 18h). O Regulamento do TCC consta no Anexo 4 deste PPC, pelo qual são estabelecidas
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as normas para orientação e elaboração do trabalho, bem como para apresentação, defesa e avaliação.

 
EXTENSÃO

ATIVIDADES CURRICULARES DE EXTENSÃO

As atividades Curriculares de Extensão (ACE) constituem-se atividades que se integram à matriz curricular

do Curso de Medicina Veterinária, sendo, portanto, um processo interdisciplinar, político educacional,

cultural, científico, tecnológico, cuja finalidade é promover a interação transformadora “entre as instituições

de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do

conhecimento, em articulação permanente com o ensino” (BRASIL, 2018, Art. 3)

Essas atividades de caráter obrigatório do PPC do Curso de Medicina Veterinária, devem totalizar 10% do

total da carga horária do curso, ou seja, 437h (quatrocentas e trinta e sete horas), e têm como finalidade

ressaltar o valor das atividades de extensão universitária que contribuem para efetiva indissociabilidade

entre ensino, pesquisa e extensão.  Essas atividades devem envolver “diretamente as comunidades

externas às instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à formação do estudante, priorizando

sua ação para as áreas de grande pertinência social (BRASIL, 2014, Meta 12 estratégia 7).

As concepções e diretrizes que norteiam as ACE no ensino superior são:

I - a contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formação como cidadão crítico

e responsável; 

II - o estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da sociedade

brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 

III - A promoção de iniciativas que expressem o compromisso social das instituições de ensino

superior com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça,

educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância com as

políticas ligadas às diretrizes para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos

e educação indígena; 

IV - A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 

V - O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao enfrentamento

das questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do desenvolvimento econômico, social e

cultural; 

VI - O apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social de cada estabelecimento

superior de educação; 

VII - A atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, voltados

para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, com a realidade brasileira. 

Dessa forma essas atividades, inserem-se nas seguintes modalidades: 

Programas;  

Projetos;  

Cursos e oficinas;  
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•Eventos e v) prestação de serviços.  

 O Regulamento da ACE consta no Anexo 5 deste PPC, pelo qual são estabelecidas as normas para a sua

realização.

 
MATRIZ CURRICULAR

Os eixos básico e profissionalizante se interrelacionam ao longo da trajetória acadêmica dos estudantes,

permitindo que participem ativamente da construção de suas carreiras profissionais por meio de vivências

e aulas práticas ao longo de toda a sua permanência na Universidade, bem como os estágios curriculares

externo e externo, proporcionam o atendimento dos objetivos do curso e atendem às Diretrizes

Curriculares Nacionais vigentes no Brasil.

O eixo básico (primeiro ao terceiro período) proporciona os conhecimentos essenciais para que o eixo

profissionalizante (quarto ao décimo primeiro período) possa ser compreendido e, dessa forma funcione

como etapa essencial da formação. 

 

 
REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA MATRIZ CURRICULAR

 

PARTE 2 - ANEXOS
ANEXO I - REGULAMENTO DO PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO ACADÊMICA

ANEXO 1

REGULAMENTO DO PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO ACADÊMICA - POA

Regulamenta o programa de orientação acadêmica no Curso de Medicina Veterinária do Setor de Ciências

Agrárias da UFPR.
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8.

O Colegiado do Curso de Medicina Veterinária, no uso de suas atribuições conferidas pelo artigo 50 do

Estatuto da Universidade Federal do Paraná, considerando:

que a orientação acadêmica permite uma reflexão aprofundada sobre o desenvolvimento das

atividades de ensino, pesquisa e extensão inerentes à trajetória dos alunos e possibilita a tomada

de decisão quanto às medidas a serem tomadas frente aos fatores institucionais e pessoais que

interferem no cotidiano da vida acadêmica dos discentes e ocasionam retenção e evasão; 

a necessidade de estabelecer as diretrizes gerais que definem a política de orientação acadêmica

no Curso de Medicina Veterinária; 

o disposto na Resolução no 95-A/15 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

RESOLVE:

Art. 1º O Programa de Orientação Acadêmica visa orientar o/a estudante do Curso de Medicina

Veterinária em sua trajetória acadêmica de educação profissional, no intuito de identificar preventivamente

e criar soluções para a superação de obstáculos ao processo de ensino-aprendizagem, reduzindo a

retenção e a evasão.

§ 1º O Programa de Orientação Acadêmica deverá seguir os princípios de tutoria.

§ 2º Entende-se por tutoria, o acompanhamento do/da estudante em seu processo de formação, por meio

do acolhimento, da escuta e da orientação, com vistas a auxiliar no enfrentamento das dificuldades postas

aos processos de aprendizagem e a promover a qualidade de vida nas relações institucionais, devendo

o/a tutor/a estabelecer um elo entre o/a estudante e a própria estrutura acadêmica.

Art. 2º Constituem-se os objetivos do programa:

Acolher os/as estudantes ingressantes ao contexto universitário viabilizando a sua integração; 

Orientar a trajetória do/da estudante quanto às escolhas possíveis de disciplinas, estágios,

atividades de pesquisa e de extensão; 

Acolher e orientar sobre as dificuldades acadêmicas enfrentadas pelos/as estudantes durante sua

trajetória acadêmica, ou de educação profissional; 

Informar sobre a existência de Programas de Bolsas e Auxílios Institucionais, tais como:

Monitoria, Iniciação Científica, Extensão, Assistência Estudantil, entre outros; 

Orientar sobre serviços institucionais de suporte e de assistência estudantil, tais como: apoios

pedagógico, psicológico e social; acolhimento a vítimas de violência; suporte à saúde mental;

entre outros; 

Esclarecer sobre dúvidas relativas às normativas vigentes, bem como sobre o funcionamento

organizacional da instituição e do curso; 

Motivar a autonomia e o protagonismo dos/das estudantes na  busca de soluções para os

desafios do cotidiano universitário; 

Contribuir preventivamente para sanar os fatores de retenção, desistência e abandono,

promovendo ações que identifiquem e minimizem os problemas no âmbito do curso,

encaminhando, quando necessário, às instâncias competentes para as devidas providências. 
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Art. 3º Todos os/as docentes efetivos/as do curso participarão como tutores/as.

Art. 4º São atribuições da Comissão de Orientação Acadêmica – COA do Curso de Medicina Veterinária,

no âmbito do Programa de Orientação Acadêmica:

Reunir-se ordinariamente uma vez a cada semestre letivo e extraordinariamente sempre que

necessário; 

Indicar os/as docentes-tutores/as e designá-los/as aos/às estudantes incluídos/as no POA; 

Deliberar sobre a substituição da tutoria, quando devidamente solicitada, sempre que possível

com base nas sugestões feitas pelos/as estudantes; 

Supervisionar e orientar o cumprimento da orientação acadêmica; 

Estabelecer o cronograma de orientação prevendo as atividades de acolhimento e

acompanhamento de acordo com o calendário acadêmico; 

Consolidar os relatórios apresentados pela tutoria. 

Avaliar periodicamente os resultados obtidos no Programa de Orientação Acadêmica a partir das

informações provenientes das avaliações institucionais e dos relatórios do programa, propondo

alterações quando necessário; 

Validar, junto à Coordenação do curso, os certificados de participação dos/as tutores/as do POA; 

Resolver e emitir parecer sobre os casos omissos neste Regulamento. 

Art. 5º São atribuições do/a Coordenador/a do Curso de Medicina Veterinária, no âmbito do Programa de

Orientação Acadêmica:

I.         Listar, ao final de cada período letivo, os/as estudantes que devem ser  incluídos/as no POA,

observados os critérios descritos no Art. 8o, §1o, e encaminhar a relação para o COA;

II.        Disponibilizar aos/às tutores/as, quando solicitado, as informações do SIGA constantes no

Relatório do POA, referentes aos/às discentes por eles/as acompanhados/as;

III.      Encaminhar ao Colegiado do curso (ou à COA), as solicitações de inclusão no POA dos/das

estudantes que desejarem participar espontaneamente do Programa;

IV.      Certificar os/as tutores/as para fins de progressão ou promoção funcional, com validação do COA.

Art. 6º São atribuições da tutoria:

Acompanhar o desempenho acadêmico dos/das estudantes sob sua       responsabilidade,

verificando a cada período letivo as notas ou conceitos      obtidos e eventuais reprovações,

destacando a importância do  rendimento na sua formação acadêmica; 

Orientar os/as estudantes quanto ao cumprimento da matriz curricular e  auxiliá-los/las na

seleção das disciplinas, tanto das obrigatórias quanto  das optativas, a serem cursadas a cada

período letivo, assegurando que  o grau de dificuldade e carga horária dessa seleção tenha

como  referência o desempenho acadêmico apresentado; 

Elaborar plano de estudos em comum acordo com o/a estudante e a      coordenação, visando

organizar a sua trajetória acadêmica; 
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4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

Propor ações resolutivas para as dificuldades relatadas sugerindo alternativas, tais como:

cancelamento de disciplina, aproveitamento de   conhecimento, trancamento de curso, aulas de

reforço, entre outras; 

Conhecer o Projeto Pedagógico do Curso e as resoluções e normativas  da UFPR; 

Propiciar soluções que visem a melhoria do desempenho acadêmico por meio da integração ao

curso e ao ambiente universitário, visando a         redução dos índices de reprovação e de

evasão; 

Apresentar as possibilidades de participação dos/das estudantes em projetos de pesquisa, em

projetos de extensão, em programas de         iniciação à docência e em eventos científicos; 

Sugerir aos/às estudantes, quando necessário, os serviços oferecidos pela UFPR para apoio

pedagógico, psicológico, social e/ou de serviços  de saúde; 

Dialogar com a coordenação para adequar sua tutoria às especificidades do curso; 

Documentar, por meio de registro individual (ANEXO 1), as reuniões e  ações desenvolvidas

com os/as estudantes acompanhados/as; 

Manter o necessário sigilo de informações pessoais, observando as normativas internas da

UFPR e as leis vigentes; 

Apresentar ao COA relatório de participação dos/as tutorados/as nas atividades realizadas

  (ANEXO 2), ao final de cada    período letivo. 

Art. 7º São atribuições do/a estudante incluído/a no programa:

Conhecer o Projeto Pedagógico do Curso, as resoluções e as normativas, o calendário

acadêmico específico do seu curso, bem como         seus direitos e deveres como estudante da

UFPR; 

Comparecer aos encontros agendados em comum acordo com a tutoria,  mantendo-a informada

sobre o seu desempenho acadêmico; 

Cumprir o Plano de Estudos elaborado; 

Procurar a tutoria em caso de alguma dúvida e sempre que julgar necessário; 

Apresentar o histórico escolar, e demais documentos necessários para o  acompanhamento

acadêmico, conforme solicitado pelo/a tutor/a; 

Fornecer subsídios à tutoria para o preenchimento dos registros e relatórios de orientação

acadêmica; 

Solicitar ao COA substituição do/a tutor/a, mediante apresentação de justificativa; 

Art. 8º Todos os/as estudantes regulares com registro acadêmico no Curso de Medicina Veterinária

poderão participar do Programa de Orientação Acadêmica.

§1o Deverão ser obrigatoriamente convidados/as a participar do POA, estudantes que apresentarem ao

menos uma das seguintes situações:

I.          Reprovação em três ou mais disciplinas no semestre anterior. 
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II.        Quatro ou mais reprovações pendentes em disciplinas obrigatórias distintas.

III.       Acumular três reprovações na mesma disciplina. 

IV.       Reprovar por frequência em todas as disciplinas matriculadas no semestre anterior. 

V.        Desempenho no semestre anterior aquém do mínimo esperado para que o/a estudante integralize

o curso dentro do prazo recomendado. 

VI.       Ultrapassar o prazo de periodização mínima recomendada para integralização do curso. 

§ 2º      O convite à participação no POA deverá ser feito aos/às estudantes via meios institucionais, não

vexatórios, preferencialmente por e-mail @ufpr.

§ 3o Além do previsto no parágrafo primeiro, a qualquer instante, o/a estudante poderá solicitar sua

inclusão no Programa de Orientação Acadêmica, mediante solicitação à coordenação de curso.

Art. 9o Cada docente poderá orientar em tutoria no máximo cinco estudantes do Curso simultaneamente.

§ 1º O atendimento em tutoria poderá ser realizado em grupos de até três estudantes, sendo obrigatória a

disponibilização de atendimentos individuais àqueles/as que assim preferirem.

§ 2o Os registros de acompanhamento deverão ser individuais.

§ 3º Os encontros deverão ocorrer no mínimo uma vez por semestre letivo e comunicação virtual poderá

ser utilizada como forma complementar de acompanhamento.

Art. 10 O tratamento dos dados fornecidos por estudantes acompanhados/as pelo POA deverá respeitar

as diretrizes da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei 13.709/2018), com especial atenção ao seu

artigo 6º.

§1º Ao ingressar no Programa de Orientação Acadêmica, estudantes com 18 anos completos ou mais

deverão assinar o Termo de Aceite e Sigilo, conforme modelo fornecido pela PROGRAD (ANEXO 3). 

§2º Estudantes entre 16 e 18 anos incompletos e seus pais ou responsáveis deverão assinar o Termo de

Ciência e Autorização, conforme modelo fornecido pela PROGRAD (ANEXO 4). 

§3º Tutores/as deverão assinar o Termo de Confidencialidade e Sigilo, conforme modelo fornecido pela

PROGRAD (ANEXO 5). 

Art. 11 Os procedimentos de guarda das informações seguirão as disposições das Instruções Normativas

conjuntas PROGRAD/PRAE, conforme orientação da Res. 95-A/15 – CEPE.

Art. 12 O presente regulamento será periodicamente revisado para atender a adaptações necessárias ao

curso, ao corpo discente e às instruções normativas da PROGRAD/PRAE, às demais normativas internas

e às leis vigentes.

Art. 13 O presente regulamento e as instruções aos/às estudantes sobre como ingressar no POA devem

ser disponibilizados na página eletrônica do curso. 

Art. 14 O Regulamento do Programa de Orientação Acadêmica deve constar como anexo ao Projeto

Pedagógico do Curso.

Art. 15 Os casos omissos a esta regulamentação serão apreciados em 1ª instância pela Comissão de

Orientação Acadêmica e,  em caso de recurso, pelo Colegiado do Curso de Medicina

Veter inár ia.                                            .
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ANEXO 1 (do Regulamento do POA)

 

REGISTRO INDIVIDUAL DE ORIENTAÇÃO ACADÊMICA 

Estudante:                                                                                      GRR:                          

Tutor(a):                                                                                                    

Data: 

Outros(as) participantes da equipe de tutoria, se houver:

                                                               

Relato do atendimento:

(Incluir questões abordadas, resultados de encaminhamentos anteriores, estratégias de ação)

 

Encaminhamentos para unidades da UFPR:

(PRAE, SIPAD, Casa 4, projetos de extensão, etc.)

 

ANEXO 2 (do Regulamento do POA)

RELATÓRIO SEMESTRAL DAS ATIVIDADES DO POA

 Período do relatório (ano/semestre): 

Nome do(a) tutor(a) responsável: 

Estudantes participantes do POA no período:

 

Relato e avaliação das atividades desenvolvidas:

 

 

Encaminhamentos para o próximo semestre: 

 

 

ANEXO 3 (do Regulamento do POA)

TERMO DE ACEITE E SIGILO 

(Estudante)

 

Eu, ______________________________________________________________, matrícula na UFPR

(GRR________________), li a Resolução que institui o Programa de Orientação Acadêmica - POA na

UFPR (Res 95-A/15-CEPE), e o Regulamento do POA do meu curso; e a explicação que recebi foi

suficiente para a compreensão do Programa.

Por este termo de aceite e sigilo comprometo-me:
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1.

2.

A não realizar gravação das reuniões que participar; 

A não repassar informações confidenciais compartilhadas por colegas durante as orientações

coletivas. 

Estou ciente de que poderei sofrer, no caso de não observância das condições supracitadas, sanções

administrativas, sem prejuízo das cominações legais.

Eu entendi que sou livre para participar e interromper minha participação no POA a qualquer momento.

Estou ciente de que serão realizados registros da minha participação no Programa, para fim exclusivo de

acompanhamento da minha trajetória acadêmica, e de que poderei ter acesso a esses registros a qualquer

tempo.

Eu aceito voluntariamente participar do Programa.

 

Curitiba, ______________________________ 

 

 

Assinar digitalmente via Processo SEI.

 

 

ANEXO 4 (do Regulamento do POA)

TERMO DE CIÊNCIA E AUTORIZAÇÃO

(Estudantes entre 16 e 18 anos incompletos e seus responsáveis)

 

Eu, _________________________________________________________________, responsável pelo(a)

estudante ______________________________________,  matrícula na UFPR (GRR/TRR

___________________), fui informado(a) sobre o convite a ele(a) feito para participar do Programa de

Orientação Acadêmica (POA), e a explicação que recebi foi suficiente para a compreensão do Programa.

Estou ciente de que a sua participação no POA tem como objetivo promover o acompanhamento das suas

necessidades de aprendizado por seus professores.

Estou ciente de que o POA funciona por meio de tutoria entre professores(as) e estudantes, a qual pode

ocorrer de modo individual ou em grupos.

Estou ciente de que serão realizados registros da sua participação no POA, para fim exclusivo de

acompanhamento da sua trajetória no curso. Tais registros são de acesso restrito ao(à) tutor(a) e eu

poderei ter acesso a esses registros a qualquer tempo.

Eu entendi que sou livre para solicitar a interrupção da sua participação no POA a qualquer momento.

Estou ciente de que posso solicitar esclarecimentos sobre o POA, a qualquer tempo, diretamente ao(à)

tutor(a) designado(a) _____________________________________ ____________________, por meio do

e-mail _______________________________, ou à coordenação do curso, por meio do telefone

________________________ e/ou do e-mail ______________________________________.
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1.

2.

3.

4.

5.

Autorizo a participação do(a) adolescente sob minha responsabilidade no Programa de Orientação

Acadêmica.

 

 __________________________,                  _____________________________

           (cidade)                                                              (data)

 

________________________________

Assinatura do(a) responsável

 

________________________________

Assinatura do(a) estudante

(entre 16 e 18 anos incompletos)

 

ANEXO 5 (do Regulamento do POA)

 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE E SIGILO

Tutor/a 

 

Eu, ______________________________________________________________ matrícula UFPR

nº________________________ Tutor/a do Programa de Orientação Acadêmica do Curso de

___________________________, (______/______) (ano/semestre), declaro estar ciente de que devo

manter sigilo quanto aos trabalhos desenvolvidos pelo Programa e assumo o compromisso de manter a

confidencialidade sobre todos os casos, procedimentos e discussões referentes aos atendimentos

realizados, responsabilizando-me por estas informações.

 

Por este termo de confidencialidade e sigilo comprometo-me:

A não utilizar as informações confidenciais e sigilosas a que tiver acesso para fins que não sejam

exclusivamente da orientação acadêmica do/a estudante que forneceu os dados; 

A não realizar a gravação das reuniões às quais eu tiver acesso; 

A limitar o meu acesso e o meu registro ao mínimo de informações necessárias para a finalidade

de orientação acadêmica do/a estudante em acompanhamento; 

A não compartilhar as informações confidenciais, salvo quando houver conhecimento de que o/a

estudante encontra-se em situação que ofereça risco à sua segurança, condição em que o

estudante deverá ser comunicado do compartilhamento, o qual deverá ser restrito ao mínimo

necessário. 

A não comentar com outros/as tutores ou colegas as informações pessoais dos/as estudantes sob

minha tutoria, exceto quando for necessário o apoio em relação a uma situação específica para a
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qual seja necessária a ajuda de outro/a docente; 

6. A fornecer ao/à estudante esclarecimentos e acesso ao registro das informações por ele fornecidas,

sempre que assim desejar.

Estou ciente de que poderei sofrer, no caso de não observância das condições supracitadas, sanções

administrativas, sem prejuízo das cominações legais.

 

Assinar digitalmente via Processo SEI.

 
ANEXO II - REGULAMENTO DE ATIVIDADES FORMATIVAS COMPLEMENTARES

As atividades formativas complementares são componentes curriculares que possibilitam o

reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive

adquiridas fora do ambiente de ensino e devem ser realizadas sob a supervisão, orientação e avaliação de

docente do curso.

Art. 1.º - Ao longo de sua graduação, o estudante do curso de Medicina Veterinária deve cumprir horas de 

atividades complementares que, na UFPR, estão previstas pela Resolução n.º 70/04 do Conselho de

Ensino, Pesquisa e Extensão, conforme seu art. 4º.

I - DAS ATIVIDADES FORMATIVAS COMPLEMENTARES

Art. 2º. - Entende-se por atividades formativas complementares aquelas que possibilitam ao aluno adquirir

conhecimentos de interesse para sua formação pessoal e profissional, reconhecidos por meio de

avaliação e que constituem um meio de ampliação de seu currículo, com experiências e vivências

acadêmicas internas e/ou externas ao curso.

Art. 3º. - As atividades formativas complementares do Curso de Medicina Veterinária da UFPR são

obrigatórias para todos os alunos e categorizam-se em dois grupos: atividades didáticas (disciplinas não

previstas no currículo, ampliando o conhecimento sobre conteúdos específicos, como economia, esporte,

tecnologia) e, atividades acadêmicas (apresentação e relatos de iniciação científica, extensão ou monitoria

didática em congressos).

Art. 4º. - As atividades formativas complementares integram o currículo pleno do curso de graduação, 

constituindo-se em elemento indispensável para obtenção do grau correspondente, conforme aponta a

legislação vigente, abrangendo o percentual da carga horária estabelecido pelo projeto pedagógico do

curso.

Art. 5º. - As atividades formativas complementares terão carga horária mínima de 60 horas mais a

participação em, pelo menos, duas semanas acadêmicas do curso.

II - DA FINALIDADE DAS ATIVIDADES FORMATIVAS COMPLEMENTARES

Art. 6º. - As Atividades formativas complementares têm a finalidade de enriquecer o processo ensino-

aprendizagem, privilegiando: a complementação da formação social e profissional; as atividades de

disseminação de conhecimentos e prestação de serviços; as atividades de assistência acadêmica e de

iniciação científica e tecnológica; as atividades desenvolvidas no âmbito de programas de difusão cultural.
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1.

2.

3.

1.

2.

III - DA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES FORMATIVAS COMPLEMENTARES

Art. 7º. - Na avaliação das atividades extracurriculares serão considerados:

a adequação das atividades desenvolvidas com os objetivos do curso; 

o total de horas dedicadas à atividade; 

a documentação comprobatória das atividades realizadas. 

Art. 8º. - Para fins de aproveitamento e registro no histórico escolar, atividades formativas

complementares podem ser distribuídas conforme quadro anexo.

Art. 9º. - Compete ao aluno:

informar-se sobre a validade das atividades a serem realizadas; 

providenciar a documentação que comprove sua participação na (s) atividade (s)

extracurriculares. 

Art. 10. - O Colegiado do Curso de Medicina Veterinária da UFPR estabelece que os pedidos para 

integralização da carga horária de atividades extracurriculares serão protocolados na Coordenação do

Curso, devidamente comprovados, para apreciação final em reunião do órgão.

Art. 11. - Os alunos devem apresentar, à Coordenação de Curso, os pedidos listando todas as atividades

que considerem pertinentes, no entanto a carga horária deverá ser integralizada em, no mínimo, três

atividades, sendo respeitada a proporcionalidade limite estabelecida na seguinte tabela, que faz referência

ao disposto no Art. 8º deste documento:
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ATIVIDADES

CÁLCULO DA

CARGA

HORÁRIA EM

CASO DE NÃO

CONSTAR NO

CERTIFICADO

PROPORÇÃO LIMITE

Participação em

programas e/ou

projetos de

extensão.

Número de dias da

atividade

multiplicado por 6

(limitado a 100

horas por

atividade).

220h

Bolsas monitoria,

trabalho, iniciação

científica e

extensão.

Número de dias da

atividade

multiplicado por 6

(limitado a 100

horas por

atividade).

36h
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ANEXO III - REGULAMENTO DE ESTÁGIO DO CURSO DE Medicina Veterinária

O Colegiado do Curso de Medicina Veterinária do Setor de Ciências Agrárias, na cidade de Curitiba, no

uso de suas atribuições conferidas pelo artigo 50 do Estatuto da Universidade Federal do Paraná,

considerando: 

a necessidade de estabelecer as diretrizes gerais que definem a política de estágios no Curso de

Medicina Veterinária do Setor de Ciências Agrárias da UFPR; 

a importância do período de prática profissional na formação do graduando de Medicina Veterinária; 

o disposto na Resolução 03/2019 da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de

Educação, referente às Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Medicina

Veterinária; 

o disposto na Resolução n o 46/10 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; RESOLVE: 

Capítulo I – DA NATUREZA 

Art. 1º O Projeto Pedagógico do Curso de Medicina Veterinária do Setor de Ciências Agrárias da UFPR

prevê a realização de estágio nas modalidades de estágio obrigatório e de estágio não obrigatório, em

conformidade com as diretrizes curriculares, Lei nº 11.788/2008, Resolução nº 70/04-CEPE, Resolução nº
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46/10-CEPE e Instruções Normativas decorrentes e serão desenvolvidos conforme o estabelecido no

presente Regulamento. 

Art. 2º O estágio conceituado como elemento curricular de caráter formador e como um ato educativo

supervisionado previsto para o Curso de Medicina Veterinária, deve estar em consonância com a definição

do perfil do profissional egresso, bem como com os objetivos para a sua formação propostos no Projeto

Pedagógico do Curso. 

Art. 3ºA formação do Médico Veterinário incluirá, como etapa integrante da graduação, estágio curricular

obrigatório de formação em serviço, em regime intensivo e exclusivo, nos dois últimos semestres do curso.

§ 1º 50% (cinquenta por cento) da carga horária do estágio curricular obrigatório deverá ser desenvolvida

em serviços próprios da UFPR, com distribuição equilibrada de carga horária, a fim de atender aspectos

essenciais das áreas de saúde animal, clínicas médica e cirúrgica veterinárias, medicina veterinária

preventiva, saúde pública, zootecnia, produção e reprodução animal e inspeção e tecnologia de produtos

de origem animal.

§ 2º Por se tratar de atividades eminentemente práticas devem contar com a presença permanente do

docente orientador ou supervisor em uma relação estudante/docente definida no PPC de modo a serem

executadas com qualidade.

§ 3º A carga horária teórica não poderá exceder 10% (dez por cento) da carga horária destinada a cada

área de estágio.

§ 4º A carga horária restante prevista para o estágio curricular da Graduação em Medicina Veterinária que

poderá ser desenvolvido fora da IES, em instituição/empresa credenciada, sob orientação docente e

supervisão local, deve apresentar programa de atividades previamente definido.

§ 5º Para o estágio obrigatório do Curso de Graduação em Medicina Veterinária,  a jornada semanal de

prática poderá compreender períodos de plantão que poderão atingir até 12 (doze) horas diárias,

observado o limite de 40 (quarenta) horas semanais, nos termos da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de

2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes.

Capítulo II – DO OBJETIVO 

Art. 3º O objetivo das duas modalidades de estágio previstas no Art. 1º é de viabilizar ao aluno o

aprimoramento técnico-científico na formação profissional em Medicina Veterinária, mediante a análise e a

solução de problemas concretos em condições reais de trabalho, por intermédio de situações relacionadas

a natureza e especificidade do curso e da aplicação dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos nas

diversas disciplinas previstas no Projeto Pedagógico do Curso.

Capítulo III – DOS CAMPOS DE ESTÁGIO

Art. 4º Constituem campos de estágio as entidades de direito público e privado, instituições de ensino,

profissionais liberais, a comunidade em geral e as unidades internas da UFPR que apresentem as

condições estabelecidas nos artigos 4º e 5º da Resolução nº 46/10-CEPE, denominados a seguir como

Concedentes de Estágio. 
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Art. 5º As Concedentes de Estágio, bem como os agentes de integração conveniados com a UFPR ao

ofertar vagas de estágio, devem respeitar as normas institucionais e as previstas no presente

Regulamento.

Capítulo IV – DA COMISSÃO ORIENTADORA DE ESTÁGIO – COE

Art. 6º A COE do Curso de Medicina Veterinária será composta pelo Vice Coordenador e dois ou mais

professores que compõem o Colegiado de Curso, com a seguinte competência:

I. Definir os critérios mínimos exigidos para o aceite de estágios não obrigatórios e os realizados no

exterior, em conformidade com a Instrução Normativa nº 01/12-CEPE e a Instrução Normativa nº 02/12-

CEPE, respectivamente.

II. Planejar, controlar e avaliar os estágios não obrigatórios realizados, mantendo o fluxo de informações

relativas ao acompanhamento e desenvolvimento dos estágios em processo, bem como assegurar a

socialização de informações junto à Coordenação do Curso.

III. Analisar a documentação e a solicitação do estágio frente à natureza do Curso de Medicina Veterinária

e às normas emanadas do presente Regulamento.

IV. Compatibilizar as ações previstas no “Plano de Atividades do Estágio”, quando necessário.

V. Convocar reuniões com os professores orientadores e alunos estagiários sempre que se fizer

necessário, visando a qualidade do acompanhamento e soluções de problemas ou conflitos.

VI. Socializar sistematicamente as normas institucionais e orientações contidas no presente Regulamento

junto ao corpo discente.

VII. Elaborar propostas de mudanças no Regulamento de estágios, para que sejam encaminhadas ao

Colegiado do Curso de Medicina Veterinária.

Capítulo V – DO ACOMPANHAMENTO, ORIENTAÇÃO E SUPERVISÃO 

Art.7º Em conformidade com a Resolução nº 46/10-CEPE, todos os estágios devem ser acompanhados e

orientados por um professor vinculado ao Curso de Medicina Veterinária e por profissional da área (ou de

área afim) da Concedente do Estágio, seja na modalidade de obrigatório ou não obrigatório. 

Art. 8º A orientação de estágio deve ser entendida como assessoria dada ao aluno no decorrer de sua

prática profissional por docente da UFPR, de forma a proporcionar o pleno desempenho de ações,

princípios e valores inerentes à realidade da profissão de Medicina Veterinária.

Art. 9º A orientação do estágio obrigatório em conformidade com a normatização interna será na

modalidade indireta, por meio de acompanhamento feito via relatórios, reuniões e visitas ocasionais ao

campo de estágio, durante as quais se processarão contatos e reuniões com o profissional supervisor. 

Art. 10º A orientação do estágio não obrigatório em conformidade com a normatização interna será na

modalidade indireta, por meio de acompanhamento feito via relatórios, reuniões e visitas ocasionais ao

campo de estágio, durante as quais se processarão contatos e reuniões com o profissional supervisor. 

Art. 11º A supervisão do estágio será de responsabilidade do profissional da área na Concedente do

Estágio que deverá acompanhar o estagiário no desenvolvimento do seu plano de atividades. 
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Art. 12º São atribuições do Professor Orientador: 

a) Verificar e assinar o “Plano de Atividades de Estágio” elaborado pelo aluno e supervisor da

Concedente. 

b) Realizar o acompanhamento do estágio mediante encontros periódicos com o aluno, visando a

verificação das atividades desempenhadas por seu orientado e assessoria nos casos de dúvida; 

c) Estabelecer um canal de comunicação sistemática, via correio eletrônico ou outra forma acordada com

o estagiário e seu supervisor da Concedente. 

d) Proceder ao menos uma visita à Concedente do Estágio para conhecimento do campo, verificação das

condições proporcionadas para o estágio e adequação das atividades, quando necessária. 

e) Solicitar o relatório de atividades no máximo a cada seis (06) meses elaborado pelo aluno e aprovado

pelo supervisor da Concedente. 

Art. 13º São atribuições do Supervisor da Concedente: 

a) Elaborar e assinar o “Plano de Atividades de Estágio” em conjunto com o estagiário.

b) Acompanhar o desenvolvimento das atividades previstas;

c) Verificar a frequência e assiduidade do estagiário;

d) Proceder a avaliação do desempenho do estagiário, conforme modelo padronizado pela UFPR.

Art. 14º São atribuições do Aluno Estagiário:

a) Elaborar e assinar o “Plano de Atividades de Estágio” em conjunto com o supervisor da Concedente.

b) Coletar as assinaturas devidas no “Termo de Compromisso de Estágio”.

c) Frequentar os encontros periódicos estabelecidos pelo Professor Orientador para acompanhamento das

atividades.

d) Respeitar as normas internas da Concedente do Estágio e desempenhar suas atividades dentro da

ética profissional.

e) Respeitar as normas de estágio do Curso de Medicina Veterinária.

f) Elaborar relatório de estágio no máximo a cada seis (06) meses ou quando solicitado pelo professor

orientador ou supervisor da Concedente.

Capítulo VI – DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO

Art. 15º O aluno do Curso de Medicina Veterinária deverá cumprir carga horária de 810 horas de estágio

curricular a serem cumpridas no 10º (360h de atividades no âmbito institucional) e 11º semestre (450h no

âmbito extramuros).

ESTÁGIO INTERNO

O estágio curricular no âmbito institucional, por se tratar de atividades eminentemente práticas, deve

contar com a presença permanente do supervisor de estágio, sendo que o docente orientador atuará de

forma indireta em uma relação estudante/supervisor 10/1 e estudante/docente 5/1.

São três grandes eixos de atuação, dentre os quais o acadêmico deverá atuar em uma das modalidades

abaixo descritas, passando obrigatoriamente pelos três eixos, sendo 90h de atividades de saúde animal,

90h de atividades de saúde única e 90h de zootecnia. Um dos eixos, à escolha do aluno, mediante
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disponibilidade de vagas, será realizado em unidade da instituição que possa atender  à área de saúde

animal, clínica médica e ou cirúrgica veterinária, medicina veterinária preventiva, saúde pública, zootecnia,

produção e reprodução animal ou inspeção e tecnologia de produtos de origem animal .

SAÚDE ANIMAL 

Clínica médica de pequenos animais 

Oftalmologia veterinária 

Odontologia veterinária 

Cardiologia veterinária 

Fisiatria veterinária 

Clínica cirúrgica de pequenos animais 

Clínica médica e cirúrgica de grandes animais 

Doenças dos suínos 

Doenças das aves 

Anestesiologia veterinária 

Medicina zoológica 

Diagnóstico por imagem veterinária 

Reprodução animal 

SAÚDE ÚNICA 

Medicina veterinária preventiva   saúde pública e medicina veterinária do coletivo 

Inspeção e tecnologia de produtos de origem animal 

Patologia clínica veterinária 

Patologia veterinária 

Biologia molecular veterinária 

Doenças parasitárias dos animais 

Doenças infecciosas dos animais 

ZOOTECNIA 

Suinocultura 

Ovinocultura 

Cunicultura 

Forragicultura 

Bem-estar animal 

Zootecnia celular 

Ao final de cada ciclo o aluno deverá gerar um produto relativo às atividades (pode ser um material

educativo para o público leigo, um procedimento operacional padrão para alguma atividade da unidade,

relato do estágio na forma de seminário).

Se for contemplada carga horária teórica durante o estágio, esta não pode ultrapassar 10% (vinte por

cento) da carga horária total do estágio em cada área nos termos inseridos nas Diretrizes Curriculares

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS
MEDICINA VETERINÁRIA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (571) - Rua XV de Novembro, 1299 - Centro - Curitiba - Paraná - Brasil - CEP 80060-000
Ato Autorizativo: Decreto-Lei Nº 9.323 de 6 de junho de 1946, publicado no DOU de 06/06/1946
Recredenciamento: Portaria Nº 905 de 17 de agosto de 2016, publicado no DOU de 18/08/2016
Medicina Veterinária - Rua dos Funcionários - Juvevê - Curitiba - Paraná - Brasil - CEP 80035-050
Telefone do Curso: (41) 3350-5623, E-mail: ccmv@ufpr.br
https://siga.ufpr.br/siga/visitante/autenticacao.jsp - Código para autenticação: BdK7rqEAC



Nacionais (RESOLUC?A?O Nº 3, DE 15 DE AGOSTO DE 2019).

ESTÁGIO EXTERNO

O aluno poderá escolher uma das áreas descritas abaixo para realizar suas atividades.

I. Estágio em Ciências Básicas

II. Estágio em Meio Ambiente e Qualidade de Vida

III. Estágio em Produção Animal e Agronegócio

IV. Estágio em Saúde Pública e Alimentos

V. Estágio em Ciências Clínicas e Diagnósticas

VI. Estágio em Doenças Transmissíveis, Controle Sanitário de Rebanhos e Legislação Veterinária

Parágrafo Único. O estágio obrigatório externo poderá ser realizado em até três diferentes Unidades

Concedentes, desde que seja cumprido uma carga horária mínima de 150 horas em cada Unidade e em

uma única disciplina.

Art. 16º A disciplina de Estágio Supervisionado em que o aluno esteja matriculado deverá ser realizada no

décimo (interno) e décimo primeiro (externo) período, conforme periodização recomendada no Projeto

Pedagógico do Curso.

Parágrafo Único. Exceto pela disciplina Trabalho de Conclusão de Curso, todos os outros créditos

exigidos já deverão ter sido cumpridos para que seja realizada a matrícula.

Art.17º Para a realização do estágio obrigatório deverá ser providenciada a documentação exigida pela

legislação vigente, ou seja, termo de compromisso e plano de atividades, devidamente assinados pelas

partes envolvidas.

Art.18º O acompanhamento dos estágios obrigatórios é de responsabilidade do professor orientador da

disciplina de Estágio Supervisionado em que os alunos esteja matriculado.

Art. 19º No decorrer do estágio o aluno deverá apresentar relatórios parciais para fins de

acompanhamento, conforme solicitação do professor orientador e ao término do estágio o relatório final

devidamente aprovado pelo seu supervisor da Concedente do Estágio.

Art. 20º Para avaliação final e aprovação na disciplina, o aluno fará defesa oral de seu relatório de estágio

a uma banca indicada pelo Colegiado do Curso.

§ 1º A banca de avaliação do estágio obrigatório será a mesma banca de avaliação do Trabalho de

Conclusão de Curso, e a defesa do relatório terá duração de 10 minutos, antecedendo a apresentação do

Trabalho de Conclusão de Curso.

§ 2º A banca de avaliação poderá dispensar o aluno, no início da defesa, da apresentação oral formal do

relatório.

§ 3º Para aprovação final, o aluno deverá obter no mínimo o grau numérico 50 de média aritmética, na

escala de zero a cem no conjunto das atividades definidas no Plano de Ensino das disciplinas. 

Art. 21º Para fins de validação de frequência na disciplina, o aluno deverá comprovar a realização de no

mínimo 90% (noventa por cento) da carga horária prevista no Projeto Pedagógico do Curso. 
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1.

2.

3.

1.

Parágrafo Único. A reposição de eventuais faltas será permitida somente em caso de doença,

devidamente comprovada por atestado médico.

Capítulo VII – DO ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 

Art. 22º A modalidade de estágio não obrigatório realizada por alunos do Curso de Medicina Veterinária

poderá ser reconhecida como atividade formativa complementar, conforme previsto no Projeto Pedagógico

do Curso. 

Art. 23º Para autorização de estágio não obrigatório pela Coordenação do Curso de Medicina Veterinária

inicialmente o aluno deverá atender aos seguintes requisitos:

Orientação e supervisão

A orientação do estágio, conforme prevista na Resolução 46/10 - CEPE e da Instrução Normativa 01/13 -

CEPE, deve ser entendida como a assessoria dada ao estudante no decorrer da sua prática profissional e

deve ser realizada por docentes da UFPR (aqui nominado como orientador) de forma a proporcionar aos

estudantes o pleno desempenho de suas ações, princípios e valores inerentes à realidade profissional.

(Res. 46/10 – CEPE):

Parágrafo Único. A reposição de eventuais faltas será permitida somente em caso de doença,

devidamente comprovada por atestado médico.

Capítulo VII – DO ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO

Art. 21. A modalidade de estágio não obrigatório realizada por alunos do Curso de Medicina Veterinária

poderá ser reconhecida como atividade formativa complementar, conforme previsto no Projeto Pedagógico

do Curso.

Art. 22. Para autorização de estágio não obrigatório pela Coordenação do Curso de Medicina Veterinária

inicialmente o aluno deverá atender aos seguintes requisitos:

Estar matriculado com a carga mínima exigida no semestre. 

Ter cursado 100% (cem por cento) das disciplinas previstas no 1º e 2º (primeiro e segundo)

primeiros semestres iniciais do curso, com aprovação. 

Não ter reprovação em nenhuma disciplina por falta no semestre imediatamente anterior à

solicitação. 

§ 1º. Aplica-se o contido nos incisos I e III para as solicitações de prorrogação de estágios já em

andamento.

§ 2º. Não serão autorizados estágios para alunos que tenham integralizado o currículo.

Art. 23. Para a formalização do estágio não obrigatório a Concedente deverá ter ciência e aceitar as

normas institucionais da UFPR para este fim, bem como proceder à lavratura do respectivo Termo de

Compromisso de Estágio.

Parágrafo Único. Os procedimentos e documentação para a formalização do estágio não obrigatório para

os alunos do Curso de Medicina Veterinária deverão seguir a ordem abaixo referida:

Apresentação do “Termo de Compromisso de Estágio” e do “Plano de Atividades de Estágio”

devidamente preenchidos e assinados pelos responsáveis na Concedente do Estágio. 
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2.

3.

4.

Histórico escolar atualizado e indicação do professor orientador no “Plano de Atividades de

Estágio”. 

Entrega da documentação na Secretaria da Coordenação do Curso de Medicina Veterinária para

análise da COE e posterior aprovação do Coordenador do Curso. 

Após aprovação, a documentação deverá ser encaminhada à Unidade de Estágios da PROGRAD

para homologação e cadastramento. 

Art. 24. A duração do estágio não obrigatório deverá ser de, no mínimo, um mês e no máximo dois anos,

conforme legislação em vigor.

Art. 25. O acompanhamento do estágio não obrigatório pelo professor da UFPR deverá seguir o contido

no Capítulo V do presente Regulamento.

Art. 26. Após o término do estágio não obrigatório, o aluno poderá solicitar o respectivo certificado à

Unidade de Estágios da PROGRAD, mediante apresentação de relatório e da ficha de avaliação aprovada

pela COE do Curso.

Capítulo VIII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 27. Os estágios realizados pelos alunos do Curso de Medicina Veterinária, sejam obrigatórios ou não

obrigatórios, deverão seguir os procedimentos estabelecidos na normatização interna da UFPR e estar

devidamente cadastrados na Unidade de Estágios da PROGRAD.

§ 1º. Caso seja utilizada a documentação padrão da UFPR, deverá seguir o modelo disponível no site  

http://www.prograd.ufpr.br/portal/coafe/ue/.

§ 2º. Poderão ser utilizados os serviços de agentes de integração para a regulamentação dos estágios,

desde que devidamente conveniados com a UFPR.

§ 3º. Os convênios firmados para regulamentação de estágios, quando necessários, somente poderão ser

assinados pela Unidade de Estágios da PROGRAD, conforme delegação de competência dado pelo

Reitor.

Art. 28. Este Regulamento deverá ser analisado e revisado pela respectiva Comissão Orientadora de

Estágio e homologado pelo Colegiado de Curso Medicina Veterinária após suas composições.

Art.29. Os casos não previstos no presente Regulamento serão definidos pelo Colegiado do Curso de

Medicina Veterinária.

Art. 30º. A presente resolução entrará em vigor após a aprovação da reformulação do Projeto Político-

Pedagógico do Curso pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), a aprovação pelo

Colegiado do Curso de Medicina Veterinária e homologação pelo Conselho Setorial do Setor de Ciências

Agrárias, e será aplicado às turmas submetidas a esse projeto reformulado.

 
ANEXO IV - REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Colegiado do Curso de Medicina Veterinária do Setor de Ciências Agrárias, na cidade de Curitiba, no

uso de suas atribuições conferidas pelo artigo 50 do Estatuto da Universidade Federal do Paraná,

considerando:
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• A necessidade de estabelecer normatização para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para o

Currículo  que passará a compor o Projeto Pedagógico do Curso de Medicina Veterinária do Setor de

Ciências Agrárias da UFPR;

• A importância do TCC como elemento enriquecedor na formação profissional do graduando;

• O disposto na Resolução 3, de 15 de agosto de 2019 da Câmara de Educação Superior do

Conselho Nacional de Educação, referente às Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de

Graduação em Medicina Veterinária; 

RESOLVE:

Art. 1º. A realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para o Currículo do Curso de Medicina

Veterinária é requisito parcial obrigatório para obtenção do diploma de graduação.

Art. 2º. O TCC tem os seguintes objetivos:

Integrar o conhecimento apropriado e produzido durante o curso, aplicando-o mediante temática escolhida

e apresentada segundo as normas da metodologia científica, assegurando o domínio das formas de

investigação bibliográfica e de documentação, a pesquisa de campo, a redação, a apresentação final de

projeto e a defesa pública e verbal.

Estimular os esforços do aluno, visando a aperfeiçoar sua capacidade criadora e de organização. 

Possibilitar a avaliação global da prática necessária ao aluno para que, uma vez graduado, possa

atuar com as competências e habilidades necessárias ao seu desempenho. 

Possibilitar a realização de produção teórica e crítica na área de formação. 

§ 1º O trabalho de conclusão de curso deverá ser na forma de relato de caso, trabalho de pesquisa ou

extensão, elaboração de manual, projeto ou outro produto acadêmico, em último caso na forma de revisão

de literatura, empregando temas referentes às áreas de desempenho da profissão de Médico Veterinário.

O trabalho deverá estar de acordo com as normas das Comissões de Ética da UFPR.

§ 2º O TCC poderá ser redigido em formato de artigo científico, elaborado sob as normas da revista para a

qual será submetido.

§ 3º O trabalho de conclusão de curso deverá ser obrigatoriamente desenvolvido somente para este

propósito, não sendo aceitas pesquisas já realizadas para outros fins, como iniciação cientifica ou

atividades realizadas como requisitos para monitoria, projetos de extensão ou estágios. Resultados

inéditos que forem obtidos na execução destes projetos poderão ser utilizados, desde que não tenham

sido apresentados em relatórios ou eventos, mas deverá ser obtida a expressa autorização do professor

responsável por estas atividades e aprovação do professor orientador do TCC (caso não sejam a mesma

pessoa).

 

DAS DISCIPLINAS QUE INTEGRAM O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 3º. O TCC será desenvolvido em duas disciplinas, denominadas Projeto de Trabalho de Conclusão de

Curso e Trabalho de Conclusão de Curso.
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§ 1º Estará apto a se matricular na disciplina Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso o aluno que

estiver periodizado no sexto semestre.

§ 2º Estará apto a se matricular na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso o aluno que estiver

periodizado no décimo semestre.

Art. 4º. O acompanhamento das primeiras etapas de desenvolvimento do TCC realizadas na disciplina

Projeto de TCC (1. Escolha do tema; 2. Reuniões com o orientador, no mínimo três; e 3. Entrega de

versões iniciais e da versão final), é de responsabilidade exclusiva do professor orientador. As etapas

finais, realizadas durante a disciplina TCC, são de responsabilidade, sucessivamente, das seguintes

instâncias:

Professor Orientador 

Colegiado do Curso de Medicina Veterinária 

Coordenador do TCC 

Bancas de Exame 

Parágrafo Único. Os serviços de secretaria serão fornecidos pela Coordenação do Curso de Medicina

Veterinária.

Art. 5º. A responsabilidade pela elaboração do TCC em todas as etapas é integralmente do aluno, o que

não exime o orientador de desempenhar, adequadamente e dentro dos prazos as atribuições decorrentes

da sua atividade de orientação.

DAS ATRIBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS ENVOLVIDOS

Art. 6º. Compete ao Colegiado do Curso de Medicina Veterinária em relação ao TCC:

Eleger entre seus membros o Coordenador de TCC para mandato de um ano. Na falta, será

indicado o vice coordenador de curso. 

Reunir-se ordinariamente uma vez a cada semestre letivo e extraordinariamente sempre que

necessário. 

Homologar as indicações de professores orientadores e, em casos especiais, substituí-los, sempre

que possível com base nas sugestões feitas pelos alunos. 

Estabelecer critérios e exigências mínimas para a elaboração do TCC. 

Aprovar o calendário das etapas de avaliação proposto pelo Coordenador de TCC em conjunto com

a Coordenação do Curso de Medicina Veterinária. 

Homologar a indicação dos membros para a composição das Bancas de Exame, aprovados ad

referendum pelo coordenador do curso 

Homologar os resultados das Bancas de Exame. 

Após avaliação periódica, propor e aprovar alterações neste regulamento. 

Resolver e emitir parecer sobre os casos omissos neste Regulamento. 

Art. 7º. Compete ao Coordenador do TCC

Colaborar para a celeridade do cumprimento do disposto nesse Regulamento. 
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Elaborar anualmente o cronograma de todas as tarefas e avaliações relacionadas ao TCC. 

Viabilizar a interlocução entre alunos e professores orientadores, sempre que necessário. 

Realizar reunião com os alunos para esclarecimento das normas vigentes do TCC. 

Receber dos professores orientadores os resultados da avaliação final e encarregar-se do

lançamento das respectivas médias finais dos alunos. 

Elaborar propostas de mudanças no Regulamento do TCC, para que sejam encaminhadas ao

Colegiado do Curso de Medicina Veterinária. 

DO PROFESSOR ORIENTADOR

Art. 8º. A realização do TCC está condicionada à assistência de um professor orientador, o qual pode ser

sugerido pelo aluno, e cuja designação será feita pelo Colegiado do Curso de Medicina Veterinária.

§ 1º O professor orientador de cada TCC poderá ser sugerido pelos alunos entre os professores das

disciplinas do Curso de Medicina Veterinária e, em casos especiais plenamente justificados, de disciplinas

afins de outros cursos.

§ 2º Caso seja necessário, e em acordo com o Professor Orientador, o aluno poderá valer-se de um

Professor Coorientador ou ainda de um consultor.

Art. 9 º O Professor orientador responsabilizar-se-á pelo encaminhamento acadêmico de cada aluno sob

sua supervisão e terá as seguintes atribuições:

Orientar o aluno nas diversas etapas de elaboração do TCC. 

Registrar a presença dos alunos em todas as sessões de orientação durante o semestre letivo por

meio de assinaturas, em ficha apropriada. 

Encaminhar ao Coordenador do TCC, no prazo solicitado, o resultado da avaliação final. 

Participar compulsoriamente da Banca de Exame de cada TCC orientado. 

Participar de Bancas de Exame de outros TCCs, quando designado pela Coordenação do TCC. 

Parágrafo Único: A troca de orientação, desde que já tenha sido formalizada, só poderá ocorrer após a

concordância de ambos os professores, com registro e assinatura em documento a ser enviado ao

coordenador do TCC.

Art. 10º Problemas de incompatibilidade entre orientador e orientado deverão ser informados por escrito

(e-mail oficial ou ofício), o mais breve possível, ao Coordenador do TCC, que poderá resolver o problema

ou, em casos mais complexos, trazê-lo para o Colegiado do Curso de Medicina Veterinária.

 

DISCIPLINA DE PROJETO DE TCC

Art. 11º. No início do período letivo, o coordenador de TCC convocará os alunos matriculados na disciplina

de Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso para fornecer informações sobre o regulamento e

esclarecer dúvidas. Os alunos deverão informar os nomes dos professores orientadores e, no prazo

máximo de 10 dias úteis a partir da reunião, entregar o termo de orientação (ANEXO II) assinado por

ambas as partes para que possa ser feita a homologação em reunião de Colegiado de Curso.
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Art. 12. Cada aluno deverá apresentar ao orientador um projeto do TCC como requisito de avaliação da

Disciplina Projeto de TCC. Esse projeto será desenvolvido até o final da disciplina de TCC no último

período, como requisito para a conclusão do curso.

Art. 13. O Projeto de TCC deverá conter os seguintes elementos:

Página de rosto. 

Índice. 

Introdução com a delimitação do problema e a justificativa para o desenvolvimento do estudo. 

Objetivos gerais e objetivos específicos. 

Referencial teórico que demonstre o cenário atual sobre o problema a ser abordado e a evidência

científica que dê suporte à ideia do projeto e a metodologia a ser empregada. 

Metodologia a ser empregada para o cumprimento dos objetivos. 

Cronograma de pesquisa e de redação do TCC. 

Bibliografia básica, capaz de atender às primeiras etapas do trabalho. 

Art. 14. O Projeto de TCC deverá obedecer aos seguintes critérios de formatação e edição:

Papel: tamanho A4 (Largura - 21cm; Altura - 29.7cm). 

Margens: superior, inferior, esquerda, direita igual a 2cm. 

A partir da margem: Cabeçalho – 1,5 cm; Rodapé – 1,5 cm. 

Páginas numeradas ao alto à direita (Início da página - cabeçalho; Alinhamento - direita; Não

selecionar - Mostrar número na 1ª página). 

Art. 15. São critérios para análise do Projeto de TCC:

Objetividade e consistência do Projeto. 

Compatibilidade com os objetivos do curso. 

Nível adequado de complexidade quantitativa e qualitativa do trabalho. 

Viabilidade de realização do Projeto. 

Facilidade de acesso a dados para a realização do Projeto. 

Valor teórico e prático do trabalho de graduação, conforme o caso. 

Qualidade da apresentação da proposta. 

Art. 16. O aluno deverá integralizar as seguintes ações para ser considerado aprovado na disciplina:

Entrega da versão final do projeto de TCC para o coordenador do TCC, após correção e aprovação pelo

professor orientador. O orientador pode fazer a entrega, ou confirmar, por meio de assinatura, que o

projeto foi aprovado para a entrega.

Comprovação de participação de no mínimo três sessões de orientação.

Parágrafo Único. A entrega deverá ser realizada até as duas últimas semanas letivas, com data final a ser

escolhida a critério do coordenador de TCC.

 

DISCIPLINA TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
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Art. 17. O processo de desenvolvimento e avaliação do TCC constará das seguintes etapas, todas elas

obrigatórias ao aluno:

Entrega da versão escrita final do TCC para leitura e apreciação da banca. 

Apresentação oral e defesa pública do TCC. 

§ 1º. A elaboração da versão escrita final do TCC deve ser realizada ao longo do décimo semestre do

curso, acompanhada pelo orientador, que avaliará se o aluno está capacitado a concluir o TCC, realizando

adequadamente as etapas finais.

§ 2º. A execução de projetos de pesquisa está condicionada à aprovação

do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) ou Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), se for o caso.

Cópia do documento de aprovação emitido pela CEUA e/ou CEP deve ser entregue junto com a versão

final à banca de TCC.

§ 3º. A entrega e defesa da versão final do TCC poderão ocorrer a partir da finalização do estágio

curricular, uma vez que a mesma banca irá avaliar o relatório de estágio. No entanto, o prazo máximo para

realização da apresentação e defesa será de pelo menos 10 dias anteriores à finalização do período letivo,

em data definida pelo coordenador do TCC. A data e horário para a defesa pública deverá ser definida

pelo aluno junto aos membros da banca, com confirmação em formulário de solicitação de defesa pública

de TCC.

§ 4º. A entrega da versão final do TCC à banca julgadora deverá ocorrer no máximo em 15 dias antes da

apresentação oral e defesa pública, sob risco de reprovação.

Art. 18. O documento escrito do TCC deverá ser escrito em português ou inglês, e deverá conter as

seguintes partes, de acordo com as Normas para Apresentação de Documentos Científicos da UFPR:

Folha de rosto com as seguintes informações: nome do discente; número de matrícula; título da

monografia, instituição acadêmica, curso de graduação, nome do professor orientador, local, data. 

Dedicatória (opcional). 

Agradecimentos (opcional). 

Índice. 

Lista de tabelas, ilustrações e abreviaturas e/ou siglas e/ou símbolos (quando necessário). 

Resumo (até 30 linhas). 

Abstract, resumo em inglês (até 30 linhas). h    Texto do TCC. 

Anexos (quando necessário). 

Glossário (quando necessário). 

Referências bibliográficas. 

Art. 19. São critérios para a análise do TCC:

Adequação às normas metodológicas estabelecidas neste documento. 

Clareza, consistência e objetividade do texto. 

Compatibilidade com os objetivos do curso. 
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Profundidade das discussões teóricas. 

Pertinência e coerência das informações veiculadas com o tema proposto. 

Escolha e bom aproveitamento das fontes para a pesquisa. 

Contribuição do trabalho para o meio social e intelectual. 

Parágrafo Único. O trabalho apresentado deverá demonstrar conhecimentos substanciais da área

trabalhada e deverá seguir as normas de citação e de apresentação da UFPR.

Art. 20. As Bancas de Exame terão três (3) membros, sendo assim constituídas:

Professor orientador como membro nato. 

O segundo membro titular, deve ser professor do quadro efetivo da Universidade Federal do

Paraná. 

O terceiro membro titular, pode ser interno ou convidado externo como professor, ex-professor ou

pesquisador/extensionista que tenha titulação mínima de mestrado e formação correlata à área do

TCC. 

Parágrafo Único: É necessário incluir um membro suplente que atenda aos mesmos requisitos do item II.

Todos devem ser escolhidos pelo aluno e seu orientador, com a banca homologada pelo Colegiado do

Curso de Medicina Veterinária.

Art. 21. Compete aos membros da Banca de Exame:

Analisar o TCC e devolver a cópia com anotações por escrito depois de sua apresentação verbal e

defesa pública. 

Fazer comentários verbais e arguir o aluno no decorrer da apresentação pública do TCC. 

Emitir Parecer, por escrito, sobre a defesa pública e verbal do aluno após a apresentação pública do

TCC em formulário próprio (ANEXO III), assinado pelo aluno e pela Banca, e entregue ao

Coordenador do TCC logo após o término da apresentação pública. 

Parágrafo Único. As decisões da Banca de Exame são soberanas, não cabendo recursos por parte dos

alunos envolvidos no processo.

Art. 22. A defesa pública e oral do TCC deverá acontecer nas instalações Setor de Ciências Agrárias ou

por videoconferência, sendo esta realizada preferencialmente em ambiente virtual oficial da instituição e

gravada. O evento ocorrerá em data, hora e local estipulados pela banca e homologados pelo

Coordenador do TCC, e respeitando estritamente o seguinte cronograma: 

20 minutos para a apresentação do discente. 15 minutos para comentários e arguição dos membros

da Banca de Exame (05 minutos para cada um). 15 minutos para a defesa do discente; 

5 minutos para reunião e deliberação da Banca Examinadora. 

Art. 23. A avaliação do TCC será baseada no conjunto das tarefas realizadas, incluindo o trabalho escrito

e a apresentação e defesa pública perante a Banca Examinadora, e consistirá em graus numéricos de 0

(zero) a 100 (cem), sendo considerado aprovado o aluno que obtiver grau numérico cinquenta (50) de

média aritmética e frequência mínima de 75% nos encontros de trabalho com o seu professor orientador.
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§ 1º. O grau final conferido pela Banca Examinadora deverá ser repassado pelo Professor Orientador por

escrito ao Coordenador do TCC para encaminhamento final junto ao sistema de notas da universidade.

§ 2º. Sugere-se que haja no mínimo três encontros entre o orientando e professor orientador no decorrer

do período letivo para que o aluno possa participar da defesa do seu trabalho.

§ 3º. A constatação de todo e qualquer tipo de plágio, no todo ou em partes do TCC, terá como

consequência a reprovação sumária do aluno, sujeitando-o à repreensão por parte dos órgãos

competentes da UFPR.

Art. 24. São considerados como integrantes do processo de avaliação do TCC os seguintes elementos:

Documento digitado em editor de texto, a ser entregue em 3 (três) exemplares na 2ª etapa, sendo

um para cada membro da Banca Examinadora. 

Material complementar como CD de áudio e de arquivos digitais diversos, partituras, fotografias,

fitas-cassete e de vídeo, películas de cinema, entre outros, que colaborem para uma melhor

apresentação do trabalho, se necessário. 

§ 1º. Após os trabalhos da Banca Examinadora, o aluno aprovado deverá

entregar a versão final do seu TCC, em mídia digital, em formato PDF, na coordenação do curso, no prazo

máximo de 15 dias após a defesa, e desde que não ultrapasse os prazos estipulados pela coordenação

para lançamento da nota final.

§ 2º. No caso de o TCC se referir à criação e produção de audiovisual, filme, vídeo ou software para

computador e similares, o aluno deverá entregar uma cópia do produto juntamente com o trabalho escrito.

Art. 25. São garantidos todos os direitos autorais aos seus autores, condicionados à citação do nome do

professor orientador toda vez que mencionado, divulgado, exposto e publicado.

Parágrafo Único. Os direitos de propriedade intelectual do projeto referente ao TCC, no caso de venda,

deverão estar estipulados em contrato assinado entre seu autor e a Universidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Art. 26. Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de

Medicina Veterinária.

Art. 27. A presente resolução entrará em vigor após a aprovação da reformulação do Projeto Político-

Pedagógico do Curso pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), a aprovação pelo

Colegiado do Curso de Medicina Veterinária e homologação pelo Conselho Setorial do Setor de Ciências

Agrárias, e será aplicado às turmas submetidas a esse projeto reformulado.

 
ANEXO V - REGULAMENTO DE EXTENSÃO

O Colegiado do Curso de Medicina Veterinária, no uso de suas atribuições conferidas pelo artigo 50 do

Estatuto da Universidade Federal do Paraná, considerando:

disposto nº Art. 207 da Constituição Federal de 1988; 

os princípios, objetivos e metas da Lei nº 9394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e

das Diretrizes Curriculares Nacionais, que asseguram a competência das Instituições de Ensino

Superior- IES em promover a flexibilização do currículo de seus cursos; 
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a inserção de programas e projetos de extensão universitária na matriz curricular dos cursos de

graduação, prevista pela Lei nº 13.005, de 25/06/2014, Plano Nacional de Educação; 

o disposto na Resolução MEC/CNE/CES No 7/2018, que estabelece as Diretrizes para Extensão na

Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei No 13.005/2014, que

aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024 e dá outras providências 

o disposto nas Metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU; 

o disposto no Plano de Desenvolvimento Institucional da UFPR; 

a necessidade de/ estabelecer normas para a creditação das atividades curriculares de extensão

que comporão os currículos plenos dos cursos de graduação da UFPR; 

A Resolução nº 86/20 /CEPE que estabelece as normas para implantação das Atividades

Curriculares de Extensão na UFPR; 

RESOLVE: 

Art. 1º.-Criar, no âmbito do currículo do Curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal do

Paraná, Setor de Ciências Agrárias, as Atividades Curriculares de Extensão (ACE) como componentes

obrigatórios do Projeto Pedagógico de Curso (PPC), totalizando 10% do total da carga horária do curso,

tendo por finalidade ressaltar o valor das atividades de extensão que contribuem para a efetiva

indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão na Universidade.

I - DAS ATIVIDADES CURRICULARES EXTENSIVAS (ACE)

Art. 2º. - As atividades Curriculares de Extensão (ACE) constituem-se atividades que se integram à matriz

curricular do Curso de Medicina Veterinária, sendo, portanto, um processo interdisciplinar, político

educacional, cultural, científico, tecnológico, cuja finalidade é promover a interação transformadora “entre

as instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação

do conhecimento, em articulação permanente com o ensino” (BRASIL, 2018, Art. 3).

Art. 3º Com vistas à integração no processo de ensino-aprendizagem, a inserção das atividades de

extensão deve ocorrer em articulação com os conteúdos curriculares sem implicar, necessariamente, no

aumento de carga horária total do Curso de Medicina Veterinária. 

Art. 4º. - As ACEs do Curso de Medicina Veterinária são obrigatórias para todos os alunos e categorizam-

se nas seguintes modalidades:

ACE II – Disciplinas com previsão de uma parte ou da totalidade da carga horária destinada à

participação em ações de Programas ou Projetos de Extensão; 

ACE III – Participação estudantil em Programas ou Projetos de Extensão da UFPR. 

ACE IV – Participação estudantil como integrante da equipe organizadora e/ou ministrante de

cursos e eventos vinculados a Programas ou Projetos de Extensão da UFPR; 

ACE V – Participação estudantil em Programas ou Projetos de outras Instituições de Ensino

Superior-IES com parceria conforme as modalidades normatizadas pela Pró Reitoria de

Planejamento e Finanças – PROPLAN. 
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Art. 4º. - As ACE integram o currículo pleno do curso de graduação, constituindo-se em elemento

indispensável para obtenção do grau correspondente, conforme aponta a legislação vigente, abrangendo o

percentual de 10% da carga horária estabelecido pelo projeto pedagógico do curso, ou seja, 420 horas.

II - DA FINALIDADE DAS ATIVIDADES CURRICULARES DE EXTENSÃO

Art. 5º.- As ACE têm como finalidade ressaltar o valor das atividades de extensão universitária que

contribuem para efetiva indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.  Essas atividades devem

envolver “diretamente as comunidades externas às instituições de ensino superior e que estejam

vinculadas à formação do estudante, como priorizando sua ação para as áreas de grande pertinência

social (BRASIL, 2014, Meta 12 estratégia 7).

III - DA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES CURRICULARES DE EXTENSÃO 

Art. 6º.- O cumprimento da carga horária das ACE será supervisionado pelo Colegiado/Comissão por meio

de apresentação de certificação contendo carga horária. 

Art. 7º.-  A participação do estudante em Atividades Curriculares de Extensão, para serem creditadas,

devem estar vinculadas a programas e projetos de extensão orientados para áreas de grande pertinência

social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações voltadas

aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da ONU e vinculadas ao âmbito de formação e

profissionalização dos cursos de graduação, conforme o disposto na Lei no 13.005, de 25/06/2014, Meta

12 estratégia 7.

Compete à Comissão Orientadora de Estágios

A recepção dos certificados referentes às horas de atividades de extensão extracurriculares, realizadas na

forma de ACE III, IV e V.

Compete ao Curso

Disponibilizar vagas nas disciplinas da modalidade ACE II, bem como projetos de extensão para

complementação das horas de atividades extensionistas.

Compete ao aluno

Acompanhar e fazer cumprir a carga horária mínima de atividades curriculares de extensão ao

longo do curso.

Art. 9º.- Os casos omissos nesta regulamentação serão julgados no Colegiado do Curso de Medicina

Veterinária. 

Art. 10- Este Regulamento entra em vigor na data de sua divulgação. 

Art. 11 - Fica vetada a creditação em duplicidade das atividades de extensão como horas em atividades

formativas . Apenas o excedente de 10% das atividades de extensão cumpridas pelos alunos poderá ser

utilizado como horas formativas.
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